Desporto e o Desenvolvimento Psicossocial dos Jovens em Cabo Verde. O Caso da Escola de Futebol Jorge Andrade by unknown
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde
Campus Universitário da Cidade da Praia
Caixa Postal 775, Palmarejo Grande
Cidade da Praia, Santiago
Cabo Verde
21.4.10
Ivanusa Barros Fernandes
Desporto e o Desenvolvimento 
Psicossocial dos Jovens em Cabo Verde
O Caso da Escola de Futebol Jorge Andrade 

Ivanusa Barros Fernandes
Desporto e o Desenvolvimento 
Psicossocial dos Jovens em Cabo Verde
O Caso da Escola de Futebol Jorge Andrade 
iv
Ivanusa Barros Fernandes, autora da 
monografia intitulada: “Desporto e o
Desenvolvimento Psicossocial dos Jovens 
em Cabo Verde - O Caso da Escola de 
Futebol Jorge Andrade”, declara que, salvo 
fontes devidamente citadas e referidas, o 
presente documento é fruto do seu trabalho 
pessoal, individual e original.
Cidade da Praia, 31 de Março de 2010.
  
/___________________________________/
      Ivanusa Barros Fernandes
Memória Monográfica apresentada à 
Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, 
como parte dos requisitos para a obtenção do 
grau de Licenciatura em Serviço Social.
vSumário
O presente trabalho resulta de um estudo sobre o Desporto e o Desenvolvimento Psicossocial 
do Jovens em Cabo Verde – Estudo de Caso da Escola de Futebol Jorge Andrade da 
Federação Cabo-verdiana de Futebol. Analisaremos a relação existente entre o desporto e o
desenvolvimento psicossocial dos jovens da referida escola, através da sua integração, 
convivência, interacção, sentido de grupo entre os jovens bem como pretendemos analisar as 
políticas do Governo para o desporto. 
Definiu-se como objectivo geral, a verificação da importância da Escola de Futebol Jorge 
Andrade para o desenvolvimento psicossocial dos jovens na sociedade e, de forma particular, 
da Cidade da Praia. Portanto, esta pesquisa procura saber qual a importância da Escola de 
Futebol Jorge Andrade no desenvolvimento psicossocial dos seus alunos.
A realização desse estudo teve dois momentos, o primeiro momento concentrou-se na
investigação teórica (a revisão bibliográfica e documental sobre o desporto e o
desenvolvimento psicossocial dos jovens); e, o segundo momento na realização empírica, que 
foi a realização do inquérito e entrevista aos jovens entre os 12 aos 16 anos da referida escola 
de futebol e a realização de entrevistas às pessoas ligadas directamente à temática de estudo.
A análise das informações recolhidas foi feita através do recurso ao método de análise 
estatística dos dados, onde foi utilizado o programa do SPSS (Statistical Package for Social 
Sciences).
A principal conclusão do estudo verificou-se que na escola de futebol desenvolve-se uma 
verdadeira noção de socialização e a escola de futebol Jorge Andrade tem feito um trabalho 
satisfatório.
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Introdução
Este estudo vem dar-nos a conhecer a relação existente entre e o Desporto e desenvolvimento 
Psicossocial dos Jovens em Cabo Verde: O Caso da Escola de Futebol Jorge Andrade. 
O desporto é hoje considerado como uma das actividades mais escolhidas para a ocupação 
dos tempos livres. Desperta atenção em homens, mulheres e crianças. O desporto busca ser 
livre, e é praticado por todos e tem algo de encantador que provoca a vontade de trabalhar este 
tema. 
Ao propor este estudo, tem de se falar antes de tudo, do peso que o desporto exerce na vida do 
Homem e podemos considera-lo como um dos grandes meios de socialização dos indivíduos.
Desporto pode ser considerado segundo o Conselho da Europa de 1992 como: 
“ (…) ”Todas as formas de actividade física, formais ou informais, que visam a melhoria das 
capacidades físicas e mentais, fomentam as relações sociais, ou visam obter resultados na 
competição a todos os níveis”. Embora ainda não exista uma definição mais concreta sobre o 
desporto.”
O tema escolhido, “Desporto e o desenvolvimento psicossocial dos jovens em Cabo Verde”, 
deve-se à sua importância no quotidiano da vida dos jovens dado que os mesmos estão 
constantemente ameaçados pelos vários males que “assombram” a nossa sociedade e, uma 
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grande aderência desses na prática do desporto. Deste modo torna-se um tema de grande 
interesse para a realidade social Cabo-verdiana.
Em Cabo Verde a problemática do desporto tem tido pouca atenção por parte dos 
pesquisadores. Neste momento, poucos são os estudos direccionados para a análise do 
desporto, principalmente no relacionamento com o desenvolvimento social e pessoal dos 
jovens. 
O tema tratado neste estudo contribuirá para uma melhor compressão desse fenómeno na vida 
dos indivíduos, uma vez que este estudo poderá conduzir a obtenção de novos conhecimentos 
e poderá despertar a vontade de se pesquisar mais sobre o assunto.
Também, o conhecimento do desenvolvimento dos jovens através do desporto permite uma 
compreensão adequada da realidade da escola de futebol Jorge Andrade da FCF, uma vez que 
essa instituição trabalha com crianças e jovens que podem se identificar com a mesma e 
derivada da situação em que o país vive por causa da onda de violência na camada juvenil, 
permite saber como o desporto poderá contribuir para a minimização deste fenómeno. 
Desta forma definiu-se como pergunta de partida:
 Qual a contribuição da Escola de Futebol de Formação “ Jorge Andrade” no 
Desenvolvimento Psicossocial dos seus alunos.
Segundo Goode e Hatt (1969:75) apud Gil (1999), hipótese é “uma proposição que pode ser 
colocada a prova para determinar sua validade”.
Para responder a pergunta de partida, foram determinadas as seguintes hipóteses orientadoras:
Hip. 1: As actividades desportivas, educativas e lúdicas desenvolvidas pela escola de 
Futebol de Formação “Jorge Andrade” tem tido uma função relevante no 
desenvolvimento psicossocial dos seus alunos;
Hip. 2: A escola de futebol contribui para a afirmação da identidade pessoal e social
dos alunos;
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Hip. 3: O futebol é uma modalidade escolhida pelos jovens da classe social menos 
favorecida, como meio de se afirmarem social e economicamente.
i) Objectivo geral: 
 Verificar a importância da Escola de Futebol Jorge Andrade no desenvolvimento 
psicossocial dos seus alunos.
ii) Objectivos específicos:
 Analisar as políticas do Estado cabo-verdiano no que concerne ao desporto como 
factor de desenvolvimento psicossocial;
 Averiguar o perfil dos alunos da escola Jorge Andrade em termos de competências 
psicossociais;
 Analisar o impacto das actividades da escola na construção da identidade pessoal e 
social dos jovens;
 Analisar a situação socioeconómica dos alunos da escola Jorge Andrade.
Este trabalho foi desenvolvido no âmbito de um estágio realizado na Federação Cabo-
verdiana de Futebol. Na impossibilidade de se referir a estudos e investigações similares ao 
trabalho que pretendemos desenvolver, dado que no âmbito do desporto e mais
especificamente no desenvolvimento psicossocial em relação com o desporto se encontram 
poucas referências na literatura especializada e, mesmo assim, de difícil acesso em Cabo 
Verde, procuramos neste trabalho referir os pressupostos teóricos e resultados de 
investigações relacionados com a importância da escola de futebol na construção da 
identidade dos jovens. Contudo, conseguiu-se dar alguns passos importantes, embora não 
conclusivas dadas a limitação temporária e motivos extras que não permitiram avançar mais. 
O presente trabalho desenvolve-se em três capítulos, no primeiro capítulo, fez-se o desenrolar 
teórico e metodológico da problemática da investigação, apresentando através da construção 
Desporto e o Desenvolvimento Psicossocial dos Jovens em Cabo Verde
O Caso da Escola de Futebol Jorge Andrade
4/85
bibliográfica de alguns autores dos conceitos que sustentam este trabalho, sendo os mais 
destacados, o de desenvolvimento psicossocial e o desporto.  
No segundo capítulo apresenta a caracterização da Federação Cabo-verdiana de Futebol, 
responsável oficial da escola de futebol Jorge Andrade. 
Seguidamente, no terceiro capítulo pretendemos fazer uma exposição, análise e interpretação 
dos dados obtidos através dos inquéritos e entrevistas baseando na dimensão psicossocial do 
desporto: o caso da Escola de Futebol Jorge Andrade, abordando o perfil sócio económico das 
crianças e adolescentes e as suas interacções no espaço escolar.
Finalmente, a conclusão procura delinear, de forma sintética, os principais resultados a que se 
chegou e, possivelmente realçar a perspectiva que se apresentam em termos do desporto e 
desenvolvimento psicossocial. Comportando também as respectivas referências bibliográficas 
e, por último, os anexos que se pensa ser útil para a melhor compreensão da presente 
dissertação.
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Capítulo 1: Abordagem Teórica e Metodológica
1 Metodologia do trabalho 
O nosso estudo foi desenvolvido em dois momentos, no primeiro momento, procedeu-se à
investigação teórica (a revisão bibliográfica e documental) sobre o tema, a fim de aumentar o 
conhecimento sobre o mesmo, elaborando desse modo o projecto de pesquisa. Esta etapa 
prolongou-se durante a escrita deste trabalho, visto que há sempre a necessidade de se 
aprofundar sobre o tema.
O segundo momento foi a realização empírico, que foi a realização do inquérito por 
questionário a 50 alunos da Escola, entre os doze aos dezasseis anos, e uma entrevista 
aprofundada a cinco alunos, foi feita ainda entrevistas a seis monitores, e a dois dirigentes da 
escola. A entrevista a 5 alunos inquiridos permitirá que questões e temáticas abordadas no 
questionário possam ser trabalhadas de forma mais sistemática. Neste momento, procurou-se 
a obtenção de informações pertinentes para o desenrolar desta pesquisa.
Tendo em conta a natureza do tema, a realização deste trabalho será baseada na metodologia 
quantitativa e qualitativa.
Desse modo procurou-se através das informações recolhidas, conhecer a forma como a Escola 
vem contribuindo para o desenvolvimento psicossocial dos alunos.  
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1.1 Caracterização da população e da amostra
Gil (1999:99) diz que “ uma população é um conjunto definido de elementos que possuem 
determinadas características.”
A população constituinte deste trabalho é composta pelos alunos da Escola de Futebol Jorge 
Andrade. Frequentam a escola de futebol cerca de 300 alunos do sexo masculinos de 
diferentes idades, os alunos estão divididos por cinco escalões.
A escolha da Escola de Futebol Jorge Andrade, para a realização deste trabalho teve como 
propósito o gosto da aluna pelo desporto, por ser o local de trabalho da mesma, pela grande 
aderência dos jovens e crianças a escola e por falta de trabalhos nesta área, sentiu – se a 
necessidade de fazer algo pelo bem do desporto e pela referida escola. 
Os dirigentes e os monitores da escola manifestaram a vontade de colaborar com a aluna
durante a realização deste trabalho. Esta ajuda foi importante para a materialização desta 
pesquisa, na medida em que possibilitou a obtenção de informações detalhadas sobre a 
instituição em estudo.
A realização do estágio de final do curso na referida instituição influenciou a escolha deste 
lugar para a realização desta pesquisa. Durante o estágio a aluna teve a oportunidade de 
familiarizar-se mais com os funcionários e os alunos da escola, possibilitando, desse modo, 
um melhor conhecimento da instituição. Isto serviu de motivação para a aluna, visto que 
possibilitava a harmonia necessária entre o local de estágio e o local da realização da 
monografia.
Para Gil (1999:100), pode-se definir a mostra “como um subconjunto do universo ou da 
população, por meio do qual se estabelecem ou se estimam as características desse universo 
ou população”.
A amostra foi escolhida intencionalmente de forma a obter informações e atributos 
previamente seleccionados, com a fixação prévia do número de entrevistados e dos inquiridos. 
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O inquérito realizado na escola de futebol foi feito de manhã e a tarde de acordo com o 
horário e a disponibilidade dos alunos. Os objectivos do estudo foram apresentados a direcção 
da escola de futebol juntamente com o pedido de autorização para a realização do inquérito 
aos alunos e só foi realizado após o consentimento, o mesmo foi feito para as pessoas 
entrevistadas.
A amostra deste estudo é composta por 50 alunos, sendo todos do sexo masculino, mas 
segundo o presidente da instituição pensa-se mas tarde começar a trabalhar com indivíduos do 
sexo feminino. É de salientar que apesar de só existir alunos do sexo masculinos existem 
monitores do sexo feminino. 
De acordo com a tabela 1, os inquiridos tem a idade compreendida entre os 12 aos 16 anos, 
dos 50 inquiridos, 25 inquiridos tem idade compreendida entre 12 aos 14 anos, e os outros 25 
inquiridos a idade e dos 15 aos 16 anos.
Tabela 1 - Idade dos inquiridos
Assim, a leitura da tabela 1, permite-nos constatar que há uma equivalência no número dos 
inquiridos por idade. 
Tabela 2 - Nível de escolaridade dos inquiridos
A tabela 2 mostra-nos que temos 1 aluno do 5º ano de escolaridade, 6 do 6º ano, 5 do 7º ano, 
7 do 8º ano, 10 do 9º ano, 8 do 10º ano, 11 do 11º ano e apenas 2 do 12º ano, podemos ver que 
todos responderam a esta questão sem excepção. Mais de um terço dos inquiridos encontra-se 
Idade dos inquiridos
12 a 14 anos 15 a 16 anos 
25 25
Nível de Escolaridade
5º Ano 6º Ano 7º Ano 8º Ano 9 º Ano
10º 
Ano
11º 
Ano
12º 
Ano
1 6 5 7 10 8 11 2
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a frequentar o terceiro ciclo do ensino secundário e destes, a maioria (11) frequentam o 11º 
ano. 
De referir que apenas 7 dos 50 inquiridos são do Ensino Básico, enquanto 12 frequentam o 1º 
ciclo do ensino secundário. 
De uma forma global e fazendo uma correlação entre o nível etário e o de instrução pode-se 
inferir que os alunos estão tendo um bom aproveitamento escolar. 
Tabela 3 - Local de ensino dos inquiridos
Analisando a tabela 3, podemos constatar que os alunos estudam em diversas escolas da 
cidade da Praia, sendo que a maior incidência recai sobre a escola secundária Abílio Duarte, 
no Palmarejo, com 13 inquiridos, uma das zonas, de acordo com o gráfico nº1, onde reside o 
maior número dos inquiridos. Essa questão só não foi respondida por 2 inquiridos.
Locais de ensino  
Escola Secundária Abílio Duarte V.A 13
Escola Secundaria Achada Grande V.A 1
Escola Secundária Amor de Deus V.A 4
Escola Primaria Achada Santo António V.A 1
Escola Secundaria Cónego Jacinto V.A 2
Escola Secundaria Constantino Semedo V.A 6
Escola Primaria da Várzea nº 13 V.A 2
Escola Técnica Casaltina Ramos V.A 2
Escola Secundaria Eugénio Tavares V.A 1
Liceu Domingos Ramos V.A 8
Escola Primaria Lavadouro V.A 1
Escola Secundaria Manuel Lopes V.A 2
Escola Secundaria Mira Flor V.A 2
Escola Primaria OPEP V.A 3
Não Responde V.A 2
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Gráfico 1 - Local de Residência dos inquiridos 
Dos inquiridos segundo o local de residência, o gráfico 1 permite-nos afirmar que 2 dos 
inquiridos vivem na zona de Achada Grande Trás, 7 em Achada São Filipe, 6 em Achadinha, 
2 em Achada Santo António, 1 na zona de Eugénio Lima, 2 na Fazenda, 1 no Paiol, 18 no 
Palmarejo, 1 em Pensamento, 1 do Plateau, 2 do Safende, 1 São Pedro, 1 Tira Chapéu, 4 na 
Várzea e por fim 1 de Vila Nova. Podemos ver que a Escola é frequentada por alunos 
provenientes de vários bairros da cidade da Praia. 
Os dados permitem, contudo, questionar a predominância de crianças e adolescentes do 
Palmarejo, contrastando com a sub-representação dos oriundos da Várzea, localidade onde se 
encontra instalada a Escola, ou de bairros vizinhos como a Achadinha, Terra Branca e Achada 
de Santo António. 
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Gráfico 2 - Tempo de frequência da escola
20
213
12
2 1
+ de que 12 meses V.A 0 a 3 Semana V.A
1 a 6 meses V.A 7 a 12 meses V.A
nao responde V.A nao sabe V.A
Todavia, de acorodo com o grafico 2, cerca de 20 inquiridos já estão na escola de futebol há 
mais de 12 meses, 13 já estão a frequentar a escola de 1 a 6 meses, 12 de 7 a 12 meses, 2 de 0 
a 3 meses, 2 não responde e 1 não sabe. É de salientar que nenhum dos inquiridos possui mais 
de que três anos na escola de futebol, uma vez que a mesma foi criada em 2007.
Para além do inquérito foram realizadas entrevistas dirigidas a pessoas que trabalham ligadas, 
directa ou directamente, à temática do estudo e que, por isso, podem constituir-se em 
importantes informantes - chave, permitindo que se obtenha informações relacionadas com a 
Escola bem como o desenvolvimento dos alunos. A duração de cada entrevista foi 
aproximadamente de uma hora. No total foram feitas 8 entrevistas individuais aos informantes 
chave. 
Pois, segundo Gil (1999:117):
“A entrevista pode ser definida como a técnica em que o investigador se apresenta frente ao 
investigado e lhe formula perguntas, com o objectivo de obtenção dos dados que interessam a 
investigação. A entrevista e, portanto, uma forma de interacção social”.
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1.2 Os métodos de recolha e análise das informações
A selecção dos métodos de recolha de dados está intimamente ligada com o problema de 
pesquisa. Neste sentido, procurou-se, através da aplicação de um questionário aos alunos da 
Escola de Futebol Jorge Andrade, saber se a escola de Futebol contribui para o 
desenvolvimento psicossocial dos alunos.
Como diz-nos Roesch (1999: 142):
(…) O questionário não é apenas um formulário, ou um conjunto de questões listadas sem 
muita reflexão. O questionário é um instrumento de recolha de dados que busca alguma coisa. 
Para tanto, requer esforço intelectual anterior de planeamento, com base na conceituação do 
problema de pesquisa e do plano da pesquisa (…).
Portanto, a possibilidade de quantificação dos dados e de analisar a correlação entre as 
diversas variáveis levou à escolha desse método. Com as respostas, tornou-se possível a 
quantificação das informações, permitindo uma análise adequada das variáveis de estudo.
Pode-se dizer que o questionário aplicado é de administração directa, visto que foi preenchido 
pelos próprios inquiridos. Quase todas as questões são fechadas, permitindo, contudo, que o 
inquerido possa ter a possibilidade de explicar a sua resposta. 
Foram feitas também entrevistas aos monitores e dirigentes da escola com vista a tentar 
colmatar e aprofundar nas análises das respostas dos alunos inquiridos e também fez-se 
entrevistas a 5 alunos com o mesmo propósito.
A análise das informações recolhidas foi feita através do recurso ao método de análise 
estatística dos dados, onde foi utilizado o programa do SPSS (Statistical Package for Social 
Cientes). 
Segundo Quivy (1998:224):
“O método de análise estatística dos dados adequa-se ao estudo da correlações entre variáveis 
que podem ser exprimidas em termos quantitativos e, por outro lado, é um método 
complementar ao inquérito por questionário”.
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Adoptou-se o método de análise estatística de dados para a análise das informações 
recolhidas, uma vez que o método de recolha dos dados é o questionário. Assim, o referido 
método de análise de dados é complementar ao inquérito por questionário.
A análise estatística dos dados possibilita o aproveitamento da capacidade dos meios 
informáticos para a análise das diversas variáveis de estudo, isto facilita a clareza dos 
resultados e a apresentação dos mesmos. 
2 Definição de conceitos
2.1 Desporto 
Ainda que não exista uma definição universalmente aceite em relação ao desporto, deixamos 
aqui algumas que serão importantes para a sua compreensão, e é de realçar que a definição 
norte Americana se defere da definição europeia.
A definição Norte Americana caracteriza desporto como1:
 actividade que requer uma complexidade de capacidades físicas e exercício físico vigoroso;
 envolve organização e regulamentação da competição; 
 e ao mesmo tempo que é organizado e estruturado segundo regras bem definidas mantêm uma 
ligação muito forte com a liberdade e espontaneidade.
Enquanto que a definição Europeia não distingue desporto profissional de desporto não 
profissional. Segundo esta perspectiva, todas as formas de atividade física são referidas como 
desporto. Já os autores americanos não concordam muito com a definição usada na Europa,
havendo uma dissonância em termos de conceptualização do desporto nestes dois espaços e 
entre autores desses mesmos espaços.
Ressaltamos que praticar desporto é uma actividade ou ocupação voluntária executada dentro 
de determinados limites de tempo e de lugar de acordo com regras livremente aceites, mas 
absolutamente obrigatórias tendo o seu objectivo em si próprio, e sendo acompanhado por um 
sentimento de tensão, alegria e consciência de que isso é diferente da vida normal
                                                
1 Http://reflexoesdodesporto.blogspot.com/2007/08/definio-ou-definies-de-desporto.html
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“Desporto é uma actividade física sujeita a determinadas regras e que geralmente visa a 
competição entre praticantes. Para ser desporto tem de haver envolvimento de habilidades e 
capacidades motoras, regras instituídas por uma confederação regente e competitividade 
entre opostos”2. 
O desporto pode também ser definido como um fenómeno socio-cultural que influência a 
prática livre de actividades físicas competitivas com finalidade recreativas ou profissionais, 
ou ainda não competitivas, com finalidade de lazer, o mesmo ainda contribui para a formação,
desenvolvimento físico, intectual e psíquico dos praticantes e amantes. É de realçar que 
através do desporto o individuo cria uma identidade desportiva para uma boa inclusão social.
“Idealmente o desporto diverte e entretém, e constitui uma forma metódica e intensa de um 
jogo que tende à perfeição e à coordenação do esforço muscular tendo em vista uma melhoria 
física e espiritual do ser humano. As modalidades desportivas podem ser colectivas, duplas ou 
individuais, mas sempre com um adversário”3.
O desporto ainda aplica-se na promoção e melhoria da saúde, na melhoria da educação, os 
praticantes e os amantes do desporto não precisam ser especializados na área, mas sim requer 
certo gosto e aptidão.
O Conselho da Europa, em 1992, definiu desporto como:
“ (…) ”Todas as formas de actividade física, formais ou informais, que visam a melhoria das 
capacidades físicas e mentais, fomentam as relações sociais, ou visam obter resultados na 
competição a todos os níveis”.
Gustavo Pires, no seu livro Gestão do Desporto (2003), faz referência a várias definições de 
desporto segundo variados autores, sendo algumas as seguintes4:
Coubertin, Pierre (1934): “ (…) ” o desporto é um culto voluntário e habitual de exercício 
muscular intenso suscitado pelo desejo de progressão e não hesitando em ir até ao risco”;
Dicionário Larousse: “ (…) ”prática metodológica de exercícios físicos com a finalidade de 
aumentar a força, a destreza e a beleza do corpo”.
                                                
2 Http://desportoamador.com/index.php?option=com_content&view=article&id=22&Itemid=29
3 Idem
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Hébert, (1935): “ (…) ”o desporto é “todo o género de exercícios ou de actividades físicas 
tendo por fim a realização de uma performance e cuja execução repousa essencialmente sobre 
um elemento definido: na distância, um tempo, um obstáculo uma dificuldade material, um 
perigo, um animal, um adversário e por extensão, o próprio desportista”.
Gillet, Bernard (1949): “ (…) ”resumidamente diz que o desporto é uma actividade física 
intensa, submetida a regras precisas e preparada por um treino físico e metódico”.
De acordo com essas definições, segundo Gustavo Pires (2003), o desporto ainda envolve
exercício físico, competição, desafio, esforço, luta, apetrechos, estratégia, e táctica, princípios, 
objectivos, instituições, regras, classificações, tempo livre, jogo, vertigem, aventura, 
investigação, dinheiro, lazer, sorte, rendimento, simulação, códigos, resultados, prestações, 
treino, força, destreza, meditação, tempo, espaço, beleza, medição, voluntarismo, morte, etc.
Segundo as definições acima referidas podemos ver que há uma grande ligação umas às
outras. 
2.2 Desenvolvimento 
Na definição de Rocha & Fidalgo (1999:125), o desenvolvimento é como uma sequência das 
modificações físicas e psicológicas que se observem no ser humano. Que acompanha a idade, 
desde a concepção. O desenvolvimento não é, assim, um patamar de chegada, mas um 
processo de transformação ininterrupto.
Acrescentam ainda estes autores que “A partir de um conjunto de estruturas anatômicas e de 
organizações fisiológicas, que lhe asseguram o funcionamento elementar e a possibilidade de 
ter vida, operam-se no ser humano mudanças de natureza quantitativa e qualitativa. As 
mudanças quantitativas são numero ou quantidade de qualquer coisa, como por exemplo, o 
peso ou a altura, ou, ainda. O aumento do numero de palavras e frases que uma criança é 
capaz de usar. As mudanças qualitativas dizem respeito às alterações de estrutura ou 
organização do individuo, como a natureza da inteligência ou a forma como o pensamento 
funciona”.(Rocha & Fidalgo,1999:125).
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2.3 Desenvolvimento Psicossocial
Segundo Rocha & Fidalgo (1999:142), a teoria do desenvolvimento psicossocial da 
personalidade acompanha todo o ciclo da vida. 
Ainda relatam que a teoria do desenvolvimento psicossocial de Erikson prediz que o 
crescimento psicológico ocorre através de estágios e fases, não ocorre ao acaso e depende da 
interacção da pessoa com o meio que a rodeia. Cada estágio é atravessado por uma crise 
psicossocial entre uma vertente positiva e uma vertente negativa. As duas vertentes são 
necessárias, mas é essencial que se sobreponha à positiva. A forma como cada crise é 
ultrapassada ao longo de todos os estágios irá influenciar a capacidade para se resolverem 
conflitos inerentes à vida. Esta teoria concebe o desenvolvimento em oito estágios, um dos 
quais se situa no período da adolescência.
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3 Fundamentação Teórica
Este capítulo faz uma revisão sobre a temática em estudo, tendo em conta algumas 
abordagens sobre o conceito de desporto, como também, o desenvolvimento psicossocial dos 
jovens através da escola de futebol Jorge Andrade, igualmente, procurou-se analisar o 
desenvolvimento psicossocial de acordo com a perspectiva do autor Erik Erickson e o 
desporto na perspectiva de vários autores. 
Pretende-se com estas abordagens fazer uma análise sobre o desporto e desenvolvimento 
psicossocial dos jovens mas particularmente na referida escola de futebol, como é que se pode 
processar o desenvolvimento psicossocial através do desporto bem como a influência do 
desporto nesse desenvolvimento. 
Quando falamos do desenvolvimento psicossocial, estamos nos referindo ao desenvolvimento 
pessoal e social, num aspecto mas vasto, estamos a abordar o desenvolvimento da 
personalidade do ser humano segundo Erickson, passando por oitos estágios proposto por ele. 
Todavia, tendo em conta o desporto como um dos meios de socialização dos indivíduos e que 
também contribui de alguma forma para esse desenvolvimento. E tendo como aspectos 
essenciais e relevantes o desenvolvimento psicossocial dos Jovens perante a sociedade e o 
meio no qual eles se encontram inseridos.
Segundo o Programa do Governo de Cabo Verde (2006/2011):
                              
“O desporto constitui um poderoso factor de desenvolvimento humano, porque contribui de 
forma decisiva para a formação física e intelectual dos cidadãos pois, incute, em particular nas 
crianças e nos jovens valores, entre outros, como a solidariedade, o respeito ao próximo, a 
tolerância, o sentido colectivo e a cooperação.”
De igual modo, propõe-se verificar a importância do Desporto na realização de projectos de 
vida dos jovens e como essa articulação tem impacto no processo de sociabilização dos jovens 
e na sua interacção com o meio, pois o que o individuo é fruto do seu meio.
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Erikson (1976) defende que a energia activadora do comportamento é de natureza 
psicossocial, integrando não apenas factores pulsionais biológicos e inatos, como a libido, 
mas também factores sociais, aprendidos em contextos histórico-culturais específicos.
A identificação do comportamento dos jovens, a sua dinâmica, o modo de se integrarem e de 
interagirem e as formas sociabilidade dos jovens, bem como a forma como se relacionam em 
grupos e com os monitores, constituirão dimensões relevantes da pesquisa que se pretende 
realizar. E de acordo com a teoria de psicossocial se todas as idades do homem forem 
ultrapassadas de forma correcta não haverá problemas na constituição da personalidade.
Ainda para Erickson (1976) o desenvolvimento psicossocial é sinónimo de desenvolvimento 
da personalidade e decorre ao longo de oito estádios que, no seu conjunto, constituem o ciclo 
da vida. 
Cada estádio corresponde à formação de um aspecto particular da personalidade e vamos 
explicar como processa cada um desses estádios para que haja uma melhor compreensão do 
tema em estudo, focando principalmente na 5ª idade, que é idade que do nosso estudo. 
Segundo Erickson apud Dias (2004:69) o desenvolvimento humano tem um percurso de oito 
idades do homem. Ele toma o ego como centro de sua analise considerando a continuidade da 
experiência a variável mais crítica no desenvolvimento da personalidade.
As teorias psicossociais, além de permitirem situar no plano desenvolvimental um indivíduo, 
procuram igualmente encontrar explicações para o modo como vão acontecendo essas 
modificações. Assentes no trabalho pioneiro de Erickson (1902-1994), sugerem que “ um 
indivíduo desenvolve-se através de uma sequência de estágios que definem o ciclo de vida”, 
resultando cada estágio da convergência de uma etapa particular de crescimento com um 
conjunto de tarefas que requerem a aprendizagem de determinadas capacidades requeridas 
para a gestão com sucesso dessa fase de desenvolvimento. Em suma, podemos considerar que 
para este conjunto de teorias o desenvolvimento segue uma determinada sequência, sendo que 
em determinados momentos vão ser exigidos respostas do indivíduo perante certas questões e 
preocupações que serão colocadas a determinadas dimensões da sua personalidade.
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Embora a teoria de Erikson esteja organizada em estádios, não é uma teoria estrutural, pois o 
surgimento dum estádio é independente a superação com sucesso do anterior; no entanto, 
salienta-se que a qualidade de resolução da crise de um estádio está na dependência do modo 
como foram superados os estádios anteriores. Sublinha-se ainda, que tanto a definição da 
ocorrência temporal deste processo, como o modo específico como será elaborada a resposta 
do indivíduo, são fortemente influenciados pelo meio cultural e social em que se encontra, 
justificando-se assim a designação psicossocial destas teorias.
Como afirmamos, a perspectiva psicossocial está indubitavelmente associada ao nome de Erik 
Erikson, que “na era moderna é certamente o autor mais importante no estudo da 
adolescência”( Sprinthall & Collins, 1994, p.192), a ele se devendo a integração na psicologia 
do conceito de identidade, cujos trabalhos “ainda são, hoje em dia, os mais elaborados e os 
mais estimulantes no domínio da construção da identidades durante a adolescência”(Claes, 
1985, p.146).
Embora tendo sido na sua afirmação psicanalista, Erickson apresenta no entanto algumas 
divergências face à mesma, encontrando-se nomeadamente dois pontos de importante 
viragem.
Erickson assinala em primeiro lugar, com o devido ênfase o papel desempenhado pelo meio 
social em interacção com o individuo, considerando ser indispensável para a compreensão do 
desenvolvimento humano o estudo não só do dinamismo interno do sujeito mas também a 
analise ao seu meio envolvente. Encontramos assim um ponto de vista claramente 
psicossocial, em que o contexto social ganha uma enorme relevância pelo ênfase colocado no 
facto de as mudanças que ocorrem ao longo da vida do sujeito acontecerem não só em 
interacção com os mais diversos agentes (colegas, família, instituições sociais, etc.), mas 
também sempre circunscritas e entendidas em determinado período histórico. Alias, fazendo 
uso de uma verdadeira interdisciplinaridade, Erickson procura na sua teoria social englobar 
conhecimento de diversas áreas, como a antropologia, a biologia e a história.
Um segundo aspecto em que a posição de Erickson também se afasta da tradicional visão 
psicanalítica que salienta os aspectos psicopatologicos da personalidade, radica no optimismo 
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das suas posições humanistas, concebendo de forma positiva as capacidades de interacção dos 
indivíduos, acentuando nestas qualidades como, por exemplo, a esperança, a competência ou 
a identidade. Ainda dentro dessa filosofia, as próprias instituições sociais são encaradas como 
tendo potencialidades facilitadoras para alcançar estas competências. 
A teoria psicossocial de Erickson apresenta o desenvolvimento do indivíduo ao longo de oito 
etapas constituintes do ciclo da vida, começando no nascimento e terminando na velhice, 
possibilitando por isso uma visão bastante abrangente e completa. Embora a teoria gire em 
torno do desenvolvimento do ego, a verdade é que está sobretudo associada e reconhecida 
pela focagem colocada no desenvolvimento do sentido da identidade, especialmente durante a 
adolescência.
Para Erickson o processo de desenvolvimento rege-se de acordo com o que denominou como 
“principio epigenético”, inspirado na embriologia, e com a qual se manifesta a ideia de que 
um plano de base que é o mapa potencial para o crescimento psicológico. Assim sendo o 
desenvolvimento não ocorrera ao acaso, mas ordenado de acordo com as orientações gerais 
desse plano, e dependendo sempre da interacção existente entre o sujeito e o ambiente.
Segundo esse plano de fundo epigenético, o desenvolvimento pode ser entendido como um 
ciclo da vida composto por oito etapas, idades estádios da vida, ou crises, cada uma delas 
constituído por um momento crítico, em que existem dimensões bipolares específicos e 
opostas que se apresentem em conflito. Erickson salienta que crise de desenvolvimento não
toma o sentido de ameaça ou catástrofe, mas um ponto de viragem, um momento crucial de 
aumento da vulnerabilidade e de maior potencial, e, portanto, a origem ontogenica da forca 
generacional e do desajustamento. Temos por isso que os conflitos ou dilemas existentes em 
cada estádio apresentam-se não como prejudiciais, mas antes como momentos importantes de 
crescimento e desenvolvimento em que ocorrera uma mudança de perspectiva.
As oito idades do homem propostos por Erickson são as seguintes:
 1ª Idade: Confiança básica Versus Desconfiança básica;
 2ª Idade: Autonomia Versus Vergonha e Dúvida;
 3ª Idade: Iniciativa Versus Culpa;
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 4ª Idade: Produtividade Versus Inferioridade;
 5ª Idade: Identidade Versus Confusão de Papeis; 
 6ª Idade: Intimidade Versus Isolamento;
 7ª Idade: Generosidade versus Estagnação;
 8ª Idade: Integridade Versus Desespero.
 Confiança básica versus Desconfiança básica - 1ª idade
Para melhor compreensão desta idade Erickson sugere o conceito de modalidade para 
descrever a forma como o ego da criança se relaciona com o meio social. A criança assim que 
vai armazenando as imagens, e expectativas, de acordo com o que os outros fazem para lhes 
proporcionar a satisfação das suas necessidade, através deste processo e racionalmente vai 
confiar neste meio social, mesmo não estando presente nestes meios e na ausência da 
realização deste processo.
 Autonomia versus Vergonha e Dúvida-2ª idade
Freud considera esta fase como uma fase anal (dezoito meses a três anos), já Erickson 
considera que a criança se debate, para além dos aspectos anais e uretrais, com problemas 
mais gerais. Nesta fase, apesar de alguma autonomia, ela encontra-se ainda muito dependente 
dos país, estando confrontando com controlo dos pais perante a sua auto-afirmação.
 Iniciativa versus Culpa – 3ª idade 
Para Freud corresponde à fase fálica que se situa entre os três e os quatro anos, já Erickson 
ultrapassa estas preocupações restritas, sendo que o chamado complexo de Édipo é uma das 
muitas consequências das várias mudanças físicas ocorridas na criança. Nesta idade a criança 
pode imaginar-se a cometer erros horríveis, como a sofrer tremendas punições.
 Produtividade versus Inferioridade – 4ª idade
Em Freud corresponde ao período de latência, Erickson indica esta fase entre os seis e os doze 
anos. A criança começa a adquirir as habilidades para no futuro desempenhar funções na 
sociedade, é a fase de educação escolar.
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 Identidade versus Confusão de Papéis - 5ª idade
Baseando-se em Piaget, Erickson propõe que a cristalização da identidade se faz no decurso 
da adolescência, nesta fase o indivíduo este apto a seleccionar os compromissos pessoais, 
sexuais, ocupacionais e ideológicos. Esta fase é a que mas se relaciona com as idades do 
nosso estudo. Pois, trata-se da fase, segundo Erickson, da crise de identidade corresponde a 
adolescência, e é entendida como o momento crucial da formação da identidade, embora a 
resolução com sucesso de todos os períodos anteriores, definido como rudimentar, seja 
necessária como pré-requisito para a sua efectiva construção.
 Intimidade versus Isolamento – 6ª idade
O autor diz que nesta idade o adulto-jovem deve ser capaz de expressar seus afectos, 
distinguir amizades, sentir seguro o suficiente saber tolerar e aceitar-se tal como é.
 Generosidade versus Estagnação – 7ª idade
Erickson define esta fase como sendo primordialmente respeito à preocupação do homem em 
estabelecer e orientar as gerações seguintes.
 Integridade versus Desesperança – 8ª idade
Nesta idade o sujeito confia no seu destino, como único e válido, pois já passou por crises 
anteriores e conseguiu enfrentá-los com relativo sucesso. Atinge-se a integridade, está-se 
pronto para defender a dignidade do seu próprio estilo de vida, mesmo quando as ameaças 
físicas ou económicas o surpreendem.
Neste sentido, é de grande importância analisar o desenvolvimento psicossocial dos jovens 
adolescentes através do desporto, focando principalmente na faixa etária dos 12 aos 16 anos, 
tendo em conta a 5ª idade do homem proposto por Erickson, o estádio da Identidade versus 
confusão de papel, visto que o desporto pode influenciar o comportamento do indivíduo e 
nessa fase é muito importante ter em conta o desenvolvimento psicossocial dos jovens, e os 
vários processos pelo qual o jovem passa, principalmente na afirmação da sua identidade. 
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E ainda o desporto, como uma actividade saudável para a vida do homem, propõe um leque 
variado de actividades saudáveis para que esse desenvolvimento seja produtivo. Isso faz com 
que os jovens não recorram a maus vícios (uso do álcool, drogas, vandalismo, etc.) ou a 
comportamentos socialmente valorizados negativamente. Pode ajudar a desenvolver a auto-
estima, a autonomia, o domínio das regras sociais e das regras de convivência. Mesmo porque 
não existem políticas sociais para jovens e/ou talvez essas políticas não vão de encontro com 
as expectativas e necessidades reais dos jovens.
Um dos conceitos fundamentais na teoria de Erikson é o de crise ou conflito que o indivíduo 
vive ao longo dos períodos por que vai passando, desde o nascimento até ao final da vida. 
Cada conflito tem de ser resolvido positiva ou negativamente pelo indivíduo. Com base nessa 
teoria vamos analisar o contributo do desporto, a esse nível, tendo em conta fase delicada em 
estudo (jovens adolescentes de 12 a 16 anos).
Ainda segundo Erickson (1976) a resolução positiva traduz-se numa virtude que é um ganho 
psicológico, emocional e social: uma qualidade, um valor, um sentimento, em suma, uma 
característica de personalidade que lhe confere equilíbrio mental e capacidade de um bom 
relacionamento social. Se a resolução da crise for negativa, o indivíduo sentir-se-á 
socialmente desajustado e tenderá a desenvolver sentimentos de ansiedade e de fracasso. 
Contudo, numa fase posterior, a pessoa pode passar por vivências que lhe refaçam o equilíbrio
e o compensem, reconstruindo-lhe o seu auto-conceito.
Neste estudo vamos verificar se a escola de futebol tem contribuído para ajudar os 
adolescentes, no seu desenvolvimento psicossocial, tendo em conta que a nossa sociedade se
depara com problemas sociais que afectam essa camada, e sendo o desporto como um dos 
meios que desperta a atenção e provoca mudanças, pode desempenhar uma importante função 
socioeducativa na vida da camada infanto-juvenil. Neste sentido, focaremos o estudo sobre 
esse aspecto e pretendemos fazer um estudo comparativo relacional entre o jovem-
adolescente, a prática do desporto e o seu desenvolvimento psicossocial.
Ressaltamos ainda que não existe muitos estudos nesse sentido em Cabo Verde, e 
ultimamente vê-se um grande crescimento de problemas no seio da camada jovem e ao 
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mesmo tempo uma demanda significativa a nível do desporto e uma boa aderência dos jovens 
principalmente na prática do futebol. Daí a pertinência em analisar a influência dessa 
modalidade desportiva no desenvolvimento psicossocial desses adolescentes.
O desporto é uma das actividades que desperta atenção, para além de ser um meio de grande 
diversão é também bastante útil para saúde, é uma das actividades que ultimamente tem muito 
mexido com a economia de alguns países.
Um desporto é uma actividade física geralmente sujeita a determinados 
regulamentos. Tem a dupla vertente do exercício e da competição. Alguns 
desportos se praticam mediante veículos ou outras maquinas que não 
requerem realizar esforço, em cujo caso é mais importante a destreza e a 
concentração do exercício físico5.
O desporto é uma actividade física como um fenómeno sociocultural, que envolve a pratica 
para por à prova os nossos limites ou simplesmente por uma questão de gosto, entretenimento 
ou distracção.
“Pode-se definir o desenvolvimento como a sequência das modificações físicas e psicológicas 
que se observem no ser humano, que acompanham a idade, desde a concepção.” (Rocha, 
1999:125)
De acordo com Dias (2004) o grupo tem um papel importante na vida dos indivíduos e a 
formação da identidade está associado a ele, pois a construção da identidade do Homem dá-se 
na relação com o outro.
De acordo com Braconnier (1999:19:20), a construção da identidade, o reconhecimento desta 
por si mesmo e pelos outros constitui uma etapa importante da adolescência. Para um jovem, 
construir a sua identidade e descobrir o que ele gosta, o que ele deseja, o que ele encara 
afectivamente e profissionalmente, em resumo, o que ele espera da vida.
E na prática desportiva pode-se conseguir uma boa construção da identidade do homem, 
relacionando com o outro em grupo.
                                                
5 Pt.wikipedia.org/wiki/Desporto
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Segundo Braconnier (1999:19), conjuntamente com as transformações corporais, verifica-se 
também uma mudança psicológica. Por um lado, o jovem adolescente não está de todo seguro 
porque esta a afastar-se das suas referências quanto a sua maneira de ser, de sentir e de pensar 
– ele deixa de ser uma criança que vive no casulo protector do universo parental, dotado de 
indulgente protecção, afecto e educação de que ele era o objecto – e, por outro lado, ele sente 
a necessidade de se separar de tais referências. 
Para Erickson (1976) existem três subsistemas distintos da personalidade: o orgânico, o 
pessoal, e o social, porem eles é inseparáveis e mutuamente interdependente. 
As referências corporais, de identidade, psicológicas e sociais da infância são perturbadas e 
devem ser redefinidas, levando a criação de outras balizas, mais apropriadas a sua futura vida 
de adulto. Nesta idade da vida, o Eu e por vezes um Outro. (Braconnier, 1999:22)
Segundo Braconnier (1999:22:23):
(…), eles não quererão mais sair ou serem vistos com os seus pais, não porque 
tenham vergonha ou se sintam incomodados por eles, mas simplesmente 
porque querem dar a impressão que são mais velhos e mais independentes. 
Nesta idade da vida, os jovens preferem encontrar-se entre eles, em particular 
a partir dos 14-15 anos. Gostam de estar entre amigos, sair em grupo, praticar 
um desporto de equipa, tocar música num grupo ou ainda ir ao cinema ou 
ouvir um concerto a dois ou com muitos. 
Com este estudo, pretende-se analisar a relação entre desporto e o desenvolvimento 
psicossocial dos jovens tendo em conta as mudanças sociais com que a nossa sociedade se 
depara, implicando o aparecimento de novas formas de actividades, considerando de forma 
particular a evolução da vida dos jovens tendo em conta a resolução da crise ou conflito do 
jovem adolescente na perspectiva de Erickson, principalmente nas práticas físicas e 
desportivas suas implicações na construção de uma nova ordem de valores sobre o desporto 
do futuro.
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De acordo com Neto:
É inevitável que a passagem de uma sociedade pós-industrial para uma 
sociedade de informação traga consigo alterações e mudanças evidentes no 
tecido social, na organização dos modos de vida, na valorização de novas 
concepções de actividade cultural e artística (em que se inclui o desporto), na 
inovação das relações estabelecidas entre os grupos e nos paradigmas 
centrados nas relações entre indivíduo e sociedade. O aspecto mais evidente é 
a renovação de princípios e valores quanto ao entendimento que os jovens têm 
vindo a dar ao significado da prática desportiva. (Carlos Neto s/d)
Analisaremos os comportamentos dos alunos na escola de futebol, tendo em conta que o 
grupo influencia muito na mudança do comportamento e ajuda também na construção do eu 
do indivíduo. Sendo que existe alguns estudos que aborda sobre o desenvolvimento 
psicossocial, vamos seguir essas perceptivas e estudar o desporto no desenvolvimento 
psicossocial dos jovens na cidade da Praia.
O desporto é uma área da actividade humana que interessa grandemente aos cidadãos no 
mundo e tem um enorme potencial para os aproximar, pois destina-se a todos, 
independentemente da idade ou da origem social e racial. O desporto assume uma importância 
cada vez maior, contribuindo igualmente para a função social do desporto. Para além de 
melhoria da saúde dos cidadãos, o desporto tem uma dimensão educativa e desempenha uma 
função social, cultural e recreativa.
A forma como o indivíduo se evolui depende da estrutura de relações em que está inserido, 
por isso é importante também abordar um pouco sobre grupos, porque se refere no trecho 
acima o grupo têm influência no desenvolvimento do indivíduo.
Segundo Dias (2004:60) num grupo é necessário a existência de uma estrutura de relações 
entre os diferentes elementos do grupo, tem em conta o espaço, tempo, objectivos e 
finalidades a serem atingidos. Cada indivíduo tem a sua forma particular, cada um é um todo 
sistémico, que a partir do cruzamento interacional não pode ser estudado individualmente.
Para o mesmo autor (2004:61:62), uma das características do grupo é ter um conjunto de 
funções que lhe ajudam a atingir as suas finalidades de forma coordenada entre os diferentes 
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elementos que os constituem. A função que é definida como relação existe entre meios e fins 
que pretendem atingir as funções no grupo também tem as suas vantagens e desvantagens, as 
vantagens são: sentimento de pertença solidariedade, desenvolvimento pessoal e social, 
coesão, partilha aceitação, etc., e as desvantagens são: paralisação nas decisões, 
empobrecimento da imaginação, sentimento de rejeição e estigmatização, etc.
Em Cabo Verde a problemática do desporto tem tido pouca atenção por parte dos 
pesquisadores. Neste momento, poucos são os estudos direccionados para a análise do 
desporto, principalmente em relação ao desenvolvimento social e pessoal dos jovens e ainda 
não é possível encontrar documentos escritos com história do desporto em Cabo Verde. 
“Em nenhum outro domínio ou contexto que não seja o desporto, encontramos tantos 
indivíduos, desde crianças, jovens e adultos, que de forma voluntária aceitam a autoridade de 
uma pessoa, neste particular, do seu treinador”. (Frias, 2000:4, Apud Gonçalves et. al. s/d)
Os jovens por si só gostam do desporto, e o fazem na maioria das vezes de forma voluntária, é 
uma paixão que nasce e vai evoluindo,
Segundo Dias (2004:55), cada indivíduo tem a sua forma particular, cada um é um todo 
sistémico, que a partir do cruzamento interacional não pode ser estudado individualmente, e 
quanto mais sólida e abrangente for a regulação dos impulsos no individuo maior é o 
desenvolvimento do individuo na sociedade face as suas funções de adulto.
De igual modo, propõe-se verificar a importância do desporto na realização de projectos de 
vida dos jovens e como essa articulação tem impacto no Processo de sociabilização dos 
jovens e na sua interacção com o meio, pois o indivíduo é fruto do seu meio.
Na sociedade o indivíduo cria várias habilidades, às quais sem pratica-las causa uma certa 
desorganização, devido a enorme divisão funcional na sociedade, o indivíduo acaba por não 
ter possibilidades de tornar-se naquilo que poderia.
Para Norbert Elias apud Dias (2004:80) não há uma separação entre o “eu” do indivíduo e o 
meio social mas sim uma continuidade das vidas singulares de acordo com a obra de Mead 
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“Mind, Self e Society”: a mente do indivíduo reflecte a sociedade, porque a sociedade se 
prolonga na mente.
A sociologia designa controlo social, quando um comportamento desviante rompe uma certa 
norma, e faz com que as sanções sejam modificadas ou alteradas, tentando exercer ou 
implantar padrão de pressões para que na sociedade exista ordem e norma estabelecidas.
De acordo com o Livro Branco sobre o Desporto (Comissão Europeia):
O desporto contribui de forma importante para a coesão económica e social e 
para uma maior integração na sociedade. Todas as pessoas residentes devem 
ter acesso ao desporto. Por conseguinte, há que ter em conta as necessidades e 
a situação específicas dos grupos sub representados e o papel especial que o 
desporto pode representar para os jovens, as pessoas com deficiência e os 
mais desfavorecidos. O desporto pode igualmente facilitar a integração na 
sociedade dos migrantes e das pessoas de origem estrangeira e promover o 
diálogo intercultural.
Para Lakatos apud Dias (2004:83) os problemas estão inseridos no processo de mudança, 
numa perspectiva dinâmica da sociedade. Segundo Dias o impacto das pressões e das tensões 
sociais produz uma alternância entre a organização e a desorganização social.
De acordo com Dias (2004:83), os problemas sociais estão intrinsecamente relacionados com 
o grau de desorganização social, não deixando de lado a desorganização Pessoal que é o 
espelho da desorganização social. A função principal da cultura é fornecer ao indivíduo a 
orientação normativa para a sua conduta que com a ausência do consenso social pode falhar.
E como o desporto tem uma função bastante importante na socialização, pois o desporto atrai 
os cidadãos e gera valores importantes, como o espírito de equipa, a solidariedade, a 
tolerância e a competição leal, contribuindo assim para o desenvolvimento e a realização 
pessoais. Promove a contribuição activa dos cidadãos para a sociedade e, consequentemente, 
a cidadania activa.
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Alarcão (2006) defende que: 
“É importante que os adultos respeitem os sentimentos, os valores, as atitudes e os 
comportamentos dos adolescentes. O adolescente luta, e muito para alcançar a sua autonomia 
e a sua identidade. (Alarcão, 2006: 166:168) ”.
Para Dias (2004:83) os sintomas da desorganização social são: delinquência juvenil, a 
criminalidade, determinadas doenças mentais, o desemprego, o suicídio, o abandono do lar, 
etc. 
Lakatos apud Dias (2004:84) apresenta três níveis de desorganização social: “desorganização 
do indivíduo, desorganização da família, desorganização da comunidade. A desorganização 
social é sempre um estado relativo, sendo por isso a estabilidade um conceito abstracto, já que
este, quando muito, se suporta a sectores e graus diferentes da sociedade.” 
Cazeneuve apud Dias (2004:84), define a anomia como “ a ausência de normas, que tanto se 
aplica à sociedade como às pessoas: significa um estado de desorganização social ou pessoal 
ocasionado ou aparente ausência de normas”. 
Como alguém já afirma o Fair Play está para o desporto como o civismo está para a 
sociedade. (Meirim, 1993:11).
Na perspectiva de Durkeim apud Dias (2004:84), os problemas de desorganização social estão 
relacionados com conceito de anomia. Quando as regras sociais e os valores que orientam as 
condutas perdem a sua força ou se tornam incoerentes ou contraditória desencadeia-se a 
anomia social defendida pelo mesmo como sendo a “ ausência de normas aplicada às
sociedades e pessoas”. Por isso os indivíduos tem que ter nas suas vidas referências que 
organizam e limitam os seus desejos. Entretanto, quando a interiorização das regras e normas 
sociais não se desenvolvem com eficácia dá-se anomia. Originando muitas vezes 
comportamentos desviantes que segundo Lakatos “ é a infracção de uma norma para qual o 
individuo se encontra orientado”. 
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O desporto é um fenómeno social e económico crescente que contribui de forma importante 
para os objectivos de solidariedade e prosperidade no mundo. O ideal do desenvolvimento do 
desporto para fomentar a paz e a compreensão entre as pessoas deve pois ser promovido por 
todos, porque através do desporto pode-se chegar a cidadania e a participação plena e activa 
dos cidadãos na sociedade e fazer com que haja um bom e melhor funcionamento da 
sociedade.
De acordo com Meirim (1993:21):
“Incumbe ao Estado, em colaboração com as escolas, as associações e colectividades 
desportivas, promover, estimular, orientar e apoiar a prática e a difusão da cultura física e do 
desporto, bem como prevenir a violência no desporto.”
A actual dimensão social do desporto expressa-se através dos seus aspectos reconhecidamente 
culturais, científicos, pedagógicos, estéticos e também pelos seus diferentes níveis de prática, 
de base, de pequena e média competição, alto rendimento, lazer e recreação, preparação e 
manutenção profissional. Como meio sócio cultural, só será positivo quando promova o 
desenvolvimento das capacidades formativas e educativas que sobreponham os interesses dos 
cidadãos e da sua maioria, relativamente a quaisquer outros que eventualmente os procurem 
prejudicar. (Lucas, Jaime et al., 2001:40:41). 
Lucas (2001) defende que:
Sempre que correctamente orientado no plano social e pedagógico, o desporto 
representa um dos principais meios educativos e formativos dos cidadãos com 
imprescindíveis contributos no âmbito da promoção da saúde e do rendimento 
profissional das populações, da formação multilateral da juventude, da 
melhoria da qualidade de vida, no preenchimento do tempo livre, ou como 
factor de desenvolvimento sociocultural e turístico. (Lucas, Jaime et al., 
2001:40)
A dignidade da pessoa humana, a formação plena desta e a evolução harmoniosa do todo 
societário, reconduzem o desporto a um interesse publico a cuja prossecução não pode ficar 
alheio ao Estado. (Meirim, 1993:9).
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Segundo o artigo 79º da Constituição da Republica de Cabo Verde, todos tem Direito à 
cultura física e ao desporto:
1) A todos é reconhecido o direito à cultura física e ao desporto. Para garantir o direito à 
cultura física e ao desporto, aos poderes públicos em colaboração com as associações, 
colectividades desportivas, escolas e demais agentes desportivos incumbe designadamente:
a) Estimular a formação de associações e colectividades desportivas;
b) Promover a infra-estruturação desportiva do país;
c) Estimular, orientar e apoiar a prática e a difusão da cultura física e do desporto;
d) Prevenir a violência no desporto.
Os clubes desportivos são associações sem intuitos lucrativos, cuja existência e actividade são 
socialmente úteis, existindo um espaço de identidade entre os interesses particulares e as 
aspirações da comunidade em geral. (Meirim, 1993:14).
O desporto é um fenómeno recente que ocorre tanto nos países ricos como nos países e 
pobres. O mesmo assumiu dimensões absolutamente universais, ocorrendo em todas as partes 
do mundo. Esse desenvolvimento deve-se, entre outras coisas, ao facto do desporto possuir 
uma estética e uma linguagem que são universais, como também, apresentar possibilidades de 
papéis diferenciados para os indivíduos.
A teoria do desenvolvimento psicossocial de Erickson considera que o desenvolvimento da 
personalidade acompanha todo o ciclo da vida. Cada estádio é caracterizado por uma crise ou 
tarefa da personalidade, caracterizada por um conflito particular que o indivíduo terá que 
resolver. 
3.1 Historia Desporto no mundo e em Cabo Verde: um breve olhar
3.1.1 Desporto no mundo
O desporto moderno, como um fenómeno industrial e de massa diz-se ter surgido nas escolas da 
Inglaterra do século XVIII, facto que é encarado com naturalidade já que é precisamente a 
Inglaterra o berço do capitalismo e, consequentemente, de grandes transformações e de ideais 
que moldam as sociedades modernas.
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Foi, de facto, uma época de um fervor revolucionário ímpar na história da humanidade onde os 
ideais capitalistas estavam impregnados em todas as acções humanas e que afectaram desde a 
arte, nomeadamente a literatura e a pintura, à filosofia e à política, foi a época do iluminismo, 
onde a busca pelo conhecimento, pelo aperfeiçoamento da condição humana, através da razão e 
da ciência, fizeram escola.
O desporto não fugiu à regra e é nesse ambiente favorável que dá os primeiros passos para se 
tornar o fenómeno industrial e de massas capaz de gerar e movimentar incríveis somas de 
dinheiro que é hoje.
Cercados pela ideologia capitalista, a qual prega a ordem, o racionalismo, a 
competição e a iniciativa individual, os alunos das escolas inglesas desenvolvem 
um novo formato para os jogos populares de então, dando origem ao Desporto 
moderno. Surgem os campeonatos entre as escolas, os clubes e depois as 
confederações, instrumentos que paulatinamente vão legitimando a prática 
desportiva6.
Com a consolidação do capitalismo e sua dispersão por todo o mundo, veio também a 
massificação do desporto organizado para além do território europeu. Valendo-se da ideologia 
voraz do capitalismo, o Desporto, a pouco e pouco vai-se imiscuindo às culturas e confundindo-
se com as práticas populares, tornando-se ele próprio num importante instrumento de veiculação 
da ideologia capitalista no mundo.
O desporto possui natural potencial mobilizador das massas pelo seu apelo emocional, capaz de 
proporcionar um verdadeiro tubo de escape, ou seja, tem um “potencial catártico que possibilita 
ao espectador um bem-estar através do processo de transferência de seus próprios problemas ao 
ambiente de jogo”. Percebendo isso, os empresários vão utilizar do desporto para propiciar mais 
uma montra aos seus produtos.
Com isso nasce, mais tarde, todo o aparato publicitário, o marketing à volta do desporto, em 
particular o futebol que também nasceu em Inglaterra, as publicidades nas camisolas dos clubes, 
as transmissões televisivas, etc. 
Também o Estado vai usar esse potencial do desporto para a sua propaganda política e 
                                                
6
Http://desportoamador.com/index.php?option=com_content&view=article&id=22&Itemid=2
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projecção internacional, como é o caso da Alemanha de Adolf Hitler que usou os Jogos 
Olímpicos de Berlim em 1936 para propagar os ideais nazis e fazer mostrar a sua força e a 
pretensa “superioridade” da raça ariana. 
Também as ditaduras militares do Brasil, de Portugal e outros usaram, em particular, o Futebol 
para vender ideais ou simplesmente fazer adormecer as almas descontentes com os seus 
regimes. No Brasil, tal como o Carnaval o futebol ficou conhecido como o “ópio do povo”, 
capaz de fazer as pessoas esquecerem-se dos seus problemas do dia-a-dia e, pelos menos,
durante aquele momento em que acontece uma competição, sentirem-se felizes. 
Ainda hoje a força apelativa do desporto serve às causas políticas, vejamos a Copa do Mundo 
esse ano da África do Sul, que mais do que uma competição internacional, é a oportunidade de 
mostrar um país e um continente em transformação, uma África preparada para o futuro e para 
os grandes desafios de elevação de todo o continente africano. Sem contar com todas as infinitas 
possibilidades de negócio e desenvolvimento que já está a gerar, em particular para o país 
anfitrião.
O fenómeno desportivo já levou a vários estudos e teses, inclusive contrárias a essa suposta 
força mobilizadora do desporto, capaz de mexer com o “status quo”. 
É o caso do Doutor em antropologia social Arlei Damo, que afirma que uma competição 
desportiva é "até certo ponto" uma ilusão, pois não impacta na vida ou dia-a-dia das pessoas, 
excepto daqueles directamente ligados à prática do desporto. 
O certo é que unido às médias corporativos, interessadas em mais espaço e lucro para seus 
patrocinadores, o desporto sofre intensas transformações, sobretudo na forma como é 
transmitido. Acentua-se o carácter espectacular das competições, o que se torna visível através 
da presença de faixas publicitárias nos estádios, existência de canais de televisão especializados 
no assunto, aumento da prática de “desportos da moda” e extrema valorização e influência 
social dos atletas mais bem sucedidos. É a consolidação do Desporto Espectáculo como o 
conhecemos hoje.
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E este destaque vai claramente para o futebol pois o mesmo é hoje o desporto colectivo mais 
praticado no mundo e carrega a identificação social e cultural de muitos países e em alguns 
países se tornaram referência por ter os melhores jogadores de futebol do mundo. Em cabo 
verde não é muito diferente o desporto mais destacado é também o Futebol.
Dentre todos os assuntos que circulam no mundo, poucos despertam tanto interesse e 
mobilizam tantas pessoas como o futebol. O futebol consegue chamar a atenção do mundo até 
mais que a própria política, esfera que define os rumos de nossa sociedade e rege nossas vidas 
de forma directa e indirecta. 
Ele está presente em todas as rodas de conversas, com amigos, com a família, na escola e no 
trabalho. Tem programas especiais na televisão e nas rádios, cadernos em jornais, além de 
ter lugar garantido na programação de domingo. Mas por que ele, o futebol, ganhou essa 
dimensão, e é destaque nos principais assuntos que circulam hoje no mundo? Esse fenómeno 
vem ganhando relevância social e a representatividade do jogador de futebol influência muito 
a nossa sociedade. Actualmente o futebol, assim como em outros desportos, exerce uma 
função de equilíbrio das tensões psicossociais. 
3.1.2 Desporto em Cabo Verde
Torna-se difícil falar do desporto cabo-verdiano, pois não existe uma memória escrita, o que é 
lamentável porque é uma parte da história de Cabo Verde que se vai perdendo. Pois temos 
algumas pessoas (os mais idosos) que poderão dar o seu contributo sobre o assunto, mas que 
pela demora muitos vão morrendo com as suas histórias e essa área vai ficando com uma 
lacuna cada vez maior. Contudo convém salientar que o desporto em Cabo verde tem tido 
alguns ganhos e é praticado por muitas pessoas e em diversas modalidades, convém referir 
que o desporto com maior visibilidade é o futebol.
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3.1.2.1 Estrutura Desportiva de Cabo Verde7:
Em Cabo Verde é considerado como Desporto Federado, o Comité Olímpico, as Federações, 
Associações Regionais, Clubes ou grupos desportivos e por fim os Atletas de todos os 
escalões dos infantis aos seniores;
O Governo tem o papel de incentivar, criar condições e apoiar o desenvolvimento do desporto 
através de contratos programas com federações, associações regionais e clubes. Ainda o 
Governo apoia outros subsistemas como:
 Desporto Escolar;
 Desporto Militar,
 Desporto Para – olímpicos;
 Desporto Informal.
Como prioridades do Governo ao curto e médio prazo propõe-se investir na Lei de Bases do 
Sistema Desportivo tendo em conta o fomento do debate da comunidade desportiva, reflectir 
na lei as aspirações do desporto nacional, convocar o Conselho Nacional do Desporto para a 
sua aprovação e ainda submeter ao parlamento a revisão da lei.
E também tem como prioridades a elaboração Carta Desportiva Nacional tendo em conta 
localização e tipologia dos recintos desportivos (por ilhas, concelhos e localidades). Pretende 
cada vez mais melhorar na intervenção da gestão das necessidades, o equilíbrio regional/ 
nacional e na manutenção dos bens desportivos.
O Governo tem investido no desporto juvenil através do fomento de Escolas de Iniciação 
Desportiva com incentivos materiais, bolsa jovem atleta, formação de técnicos. No que se 
refere ao Desporto Escolar existe uma parceria com o Ministério da Educação, apoia também 
                                                
7 Direcção Geral dos Desportos
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o desporto extra-escolar, o fomento de competições escolares, reaparecimento dos jogos 
escolares
Cada vez mais há que apostar na diversificação da prática desportiva apostando mais nas 
modalidades individuais como:
 Atletismo;
 Ginástica;
 Karaté;
 Boxe;
 Judo.
É de realçar que uma das grandes aposta do governo através da Direcção Geral dos Desportos 
são os desportos náuticos.
O governo tem se preocupado com a área de formação de quadros, como por exemplo na 
formação de formadores desportivos, técnicos das diversas modalidades e na formação de 
monitores.
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Capítulo 2: Caracterização da Federação Cabo-
verdiana de Futebol e da EFJA8
1 Natureza e âmbito territorial
A Federação Cabo-verdiana de Futebol (F.C.F) foi criada por Portaria nº 6, de 6 de Fevereiro 
de 1982 é uma instituição de carácter desportivo, sem fins lucrativos, de direito privado e 
constituído por tempo indeterminado e a sua estrutura é de âmbito nacional.
Trata-se de um organismo público e constitui um elemento essencial no desenvolvimento do 
futebol em Cabo Verde. Neste momento, possui a sua sede na Avenida Cidade de Lisboa, 
Praia, Ilha de Santiago no Centro de Estágio. 
São insígnias da mesma, a bandeira e o emblema, cuja descrição consta em anexo aos seus 
Estatutos. A F.C.F. rege-se pelos Estatutos e pelas normas a que está vinculada pela sua 
filiação na FIFA (Federação Internacional da Associação de Futebol) e na CAF
(Confederação Africana de Futebol), pelos regulamentos e deliberações da Assembleia-geral 
e por demais legislação aplicável.
                                                
8 Estatuto da FCF
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A FCF possui autonomia administrativa e financeira, bem como património próprio. Esta 
organização é dirigida por um Presidente, que é o órgão máximo desta federação.
Esta instituição desportiva não se encontra na dependência de nenhum organismo do governo, 
mas sim, tem um conjunto de relações com outras instituições de cariz desportiva como por 
exemplo o Ministério do Desporto e a Direcção Geral dos Desportos.  
1.1 Composição da FCF
De acordo com o Estatuto da instituição no seu art.º 11, a mesma tem na sua composição 
algumas categorias de sócios que são de extrema importância para que a mesma tenha um 
bom funcionamento, são eles: 
 Os sócios ordinários que são as associações regionais de futebol; 
 Os sócios de méritos que são os agentes desportivos que, pelo seu valor e acção, se 
revelem ou tenham revelado dignos dessa distinção; 
 Os sócios honorários que são as pessoas singulares ou colectivas julgadas merecedoras 
dessa distinção por serviços relevantes prestados ao futebol. 
A FCF integra os praticantes, treinadores, árbitros e outros agentes desportivos e essa 
integração é feita pela associação representativa de cada região em função da respectiva 
actividade e do número de associados.
Segundo o art.º 28 do estatuto da FCF, a direcção é o órgão executivo e administrativo da 
FCF e é composta por:
 Um Presidente;
 Três Vice-Presidentes;
 Três Vogais.
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A Direcção será coadjuvada por uma Direcção Técnica, nomeada sob a proposta do 
Presidente e que terá a seu cargo a organização e fomento do futebol. 
Pode ainda a Direcção, para o cumprimento do seu programa, constituir comissões de 
trabalho, com carácter permanente ou eventual.
1.2 Objectivos da FCF
O art. 2º do Estatuto da FCF estabelece os seguintes objectivos: 
 Melhorar constantemente o futebol e para tanto promover, gerir e regulamentar a sua 
prática em todo o território nacional, tendo sempre em mente o fair-play e o seu 
impacto universal, educativo, cultural e humanitário, implementando, para o efeito, 
programas de desenvolvimento a favor dos jovens;
 Organizar as competições de Hotmail association, sob todas as formas, a nível 
nacional, definindo, caso seja necessário e de forma precisa, as competências 
concedidas às diferentes associações regionais ou ligas, caso as haja;
 Fixar as regras e as disposições concernentes ao desenvolvimento da prática do futebol 
e zelar pelo seu cumprimento;
 Salvaguardar os interesses comuns dos seus associados;
 Respeitar os estatutos, os regulamentos, as directrizes e as decisões da FIFA, da CAF 
e da FCF, bem como as Leis do Jogo, visando a prevenção de qualquer violação e 
assegurando que estas últimas sejam igualmente respeitadas pelos seus membros;
 Impedir métodos ou práticas no football association que ponham em perigo a 
integridade do jogo ou das competições ou que dêem lugar a abusos;
 Controlar e supervisionar todos os jogos amigáveis de futebol, sob todas as formas, 
organizados pelas associações a ela filiadas e que se disputem no território nacional;
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 Gerir as relações desportivas internacionais em matéria de football association sob 
todas as suas formas;
 Acolher competições de nível internacional e outras.
Pode-se concluir que, as acções da FCF visa sobretudo proporcionar aos indivíduos, uma boa 
prática do futebol e estimular a propagação da prática do futebol a todos os níveis e em todo o 
território nacional.
1.3 Pessoal e Serviço Central
Neste momento, a FCF possui (10) funcionários, divididos pelas categorias abaixo referidas, a 
FCF tem ainda parceria com (6) monitores que trabalham com a Escola de Futebol da mesma. 
É de se realçar que a pessoas que fazem parte da direcção da FCF não são remuneradas 
excepto o Secretário-geral, pois a direcção acha que não são funcionários da mesma, mas sim 
dão a suas contribuições para o bem do futebol e do país.
A FCF é composta pelo pessoal dirigente, Secretário-geral, Contabilista, Recepcionista, 
Director. Todo pessoal da FCF não se encontra regido pelo estatuto da função pública. 
Segundo o art.º 31, o referido estatuto propõe que, a FCF seja dirigida por um presidente, 
sendo coadjuvado por 3 vices presidentes. 
O Presidente da FCF tem as seguintes funções:
 Representar a FCF junto da FIFA e da CAF e demais entidades públicas e privadas, das 
organizações congéneres nacionais e internacionais;
 Representar a FCF em juízo nos termos do número 2 do artigo 29.º dos presentes 
estatutos;
 Convocar e presidir as reuniões da Direcção;
 Requerer a convocação da reunião extraordinária da Assembleia-Geral;
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 Propor à Direcção a adopção de medidas cautelares em relação aos agentes desportivos; 
 Contratar e gerir o pessoal ao serviço da FCF;
 Assegurar a gestão corrente da FCF;
 Assinar com outro membro da Direcção todos os cheques, ordens de pagamento, 
documentos de despesas, balancetes e orçamentos;
 Assinar os termos de abertura e encerramento dos livros de actas das comissões nomeadas 
e rubricar as folhas dos respectivos livros;
 Participar, quando o entender conveniente, nas reuniões de quaisquer órgãos federativos, 
podendo nelas intervir, mas sem direito de voto;
 Nomear o Presidente do Conselho Nacional de Arbitragem;
 Organizar o sistema de informação oficial da FCF;
 Exercer as demais competências previstas nos estatutos e regulamentos.
1.4 Organigrama da FCF
Secretário-geral
DIRECÇÃO
PRESIDENTE
ASSEMBLEIA-GERAL
Conselho de
Disciplina
Conselho Nacional
de Arbitragem
Conselho
Fiscal
Conselho de
Justiça
Figura 1 – Organigrama da FCF
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2 A Escola de Futebol Jorge Andrade
Segundo a Federação Cabo-verdiana de Futebol, é uma escola de iniciação, formação e 
aprendizagem da prática do futebol, destinada a crianças e adolescentes, entre as faixas etárias 
variadas, foi criada no intuito de melhorar e fomentar a prática do futebol, começou a 
funcionar em Março de 2007, inicialmente com dois monitores, em Abril do mesmo ano a 
escola teve a sua abertura oficial com o então padrinho da Escola de Futebol o jogador 
Internacional Jorge Andrade. 
A escola tem como objectivo primordial criar, estimular e promover hábitos e valores de vida 
cívica, activa e saudável nas crianças e nos jovens, pela via de formação e pratica do futebol. 
Como também proporcionar aos seus formandos uma boa qualidade na prática do futebol 
tendo em conta sempre o aspecto pessoal, social e psicológico, para que no futuro, possam ser 
bons profissionais não só na prática do futebol mas também bons cidadãos.
A escola funciona nas instalações da FCF centro de estágio, e actualmente dispõe de seis 
monitores, um coordenador que também é monitor, e uma directora que cuida da parte 
administrativa da escola e um massagista/enfermeiro. A escola tem vindo a ter coordenação 
geral do técnico da Selecção Nacional dentro do projecto do departamento de futebol de 
formação de Cabo Verde 2008/2014.
Desde a criação da escola já foram inscritos 497 alunos, no entanto o número dos alunos a 
frequentar a escola de forma regular e assídua tem estado a oscilar, isso acontece por vários 
motivos nomeadamente, alunos que já saíram e estão a jogar em equipas sénior, por 
desistência, doença, horário escolar que por vezes dificulta, etc. No entanto, é de realçar que 
há uma maior frequência durante as férias escolares. 
A escola trabalha com 5 escalões com idades diferentes de entre as quais alunos de sub 6, 
sub8, sub12, sub15 e sub 18. A mesma funciona no período manhã e no período da tarde. De 
manhã a escola funciona das 8h as 11h e no período da tarde das 14h30 as 18h. A escola 
funciona no estabelecimento da FCF e dispõe dos seus próprios matérias de trabalho.
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A escola normalmente participa em torneios nacionais e internacionais, ao longo do ano e a 
mesma também realiza vários torneios e actividades a fim de fazer com que as crianças e os 
jovens se interajam com os outros jovens, mas também melhorar a prática do futebol.
No entanto, a escola elaborou um plano de actividades ao longo do ano 2010, para tentar
trazer mais alunos á escola, pois com uma escola activa haverá mais participação dos alunos, 
dará mais visibilidade e dinamismo, e como consequência a vinda de novos alunos.
A figura em baixo ilustra os alunos de Sub 12 e os responsáveis da EFJA, numa saída para 
torneio internacional em Covilhã em 2009. Que segundo os monitores foi de grande 
importância para a escola e principalmente para auto-estima dos alunos. 
Figura 2 – Alunos Sub 12 EFJA
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Capítulo 3: Dimensão Psicossocial do Desporto
1 Perfil socioeconómico das crianças e adolescentes
O presente capítulo propõe-se analisar o perfil socioeconómico das famílias das crianças e 
adolescentes que frequentam a Escola de Futebol Jorge Andrade. Esta análise tem por 
finalidade, por um lado, analisar a origem socioeconómica desses jovens desportistas e, por 
outro, aferir se os objectivos e critérios de admissão fixados pela Escola estão sendo 
respeitados.
Com efeito, a FCF definiu como perfil de entradas todas as crianças e adolescentes que 
pretendem desenvolver actividades desportivas no domínio do futebol, independentemente de 
sua condição social e económica, religião, pertença étnica ou racional.
Na tabela 4 e 5, constata-se uma pluralidade de actividades profissionais tanto do pai como da 
mãe dos inquiridos, sendo contudo mais diversificadas entre o primeiro. 
Analisando de forma diferenciada as profissões dos pais e das mães dos inquiridos pode-se 
aperceber o seguinte:
 Todos os pais possuem uma profissão e, por conseguinte, exercem uma actividade 
profissional, exceptuando-se 11 que não responderam ou não sabem.
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 Uma parte substancial dos pais tem profissões que exigem uma elevada formação 
escolar e técnica profissional, permitindo afirmar que grande parte é formada por 
técnicos médios, superiores ou técnicos profissionais.
 Poucos são os que possuem profissões socialmente não ou pouco valorizados 
(barbeiros, sapateiro).
 Entre as mães, a importância de domésticas é significativa entre os inquiridos, com 
efeito, dez são domésticas, significando que não possuem uma actividade profissional.
 Cerca de 30 mães possuem actividades profissionais socialmente relevantes e 
economicamente importantes o que se situa longe da média nacional entre as 
mulheres que são as mais desempregadas e em actividades profissionais menos 
remuneradas.
Tabelas 4 - Profissão da Mãe dos inquiridos
Profissão da Mãe V.A
Cabeleireira 2
Contabilista 2
Comerciante 2
Cozinheira 1
Dentista 1
Diplomata 1
Domestica 10
Economista 1
Engenheira 1
Escritora 1
Estudante 1
Funcionaria 12
Jurista 1
Médica 2
Monitora de infância 2
Não trabalha 1
Professora 4
Reformada 1
Secretaria 2
Técnica de Laboratório 1
Verificador Aduaneira 1
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Tabela 5- Profissão do Pai dos inqueridos
Assim, dessa análise podemos constatar, a partir das profissões dos pais dos inquiridos que os 
alunos que frequentam a Escola Jorge Andrade são provenientes de várias classes sociais. 
Contudo, vê-se nitidamente uma predominância de adolescentes e jovens provenientes das 
classes médias e médias altas, ainda que a escola tenha como objectivo receber alunos 
independentemente da origem social.  
E de acordo com a nossa terceira hipótese “O futebol é uma modalidade escolhida pelos 
jovens da classe social menos favorecida, como meio de se afirmarem social e 
economicamente”, parece não ser totalmente verdadeira sendo que como podemos constatar 
existem alunos de várias classes sociais.
Profissão do pai V.A
Contabilista 2
Artista Plástico 1
Barbeiro 1
Canalizador 1
Comerciante 1
Diplomata 1
Economista 2
Emigrante 1
Empresário 1
Engenheiro 2
Estatístico 2
Funcionário 8
Jogador 1
Mecânico 2
Militar 1
Pastor 1
Policia Marítima 1
Professor 3
Reformado 1
Responsável na Enavi 1
Sapateiro 2
Segurança de Sonasa 1
Topografo 1
Verificador Aduaneiro 1
Não respondeu 10
Não sabe 1
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Segundo um dos dirigentes, todos são bem-vindos a casa mãe da Federação Cabo-verdiana de 
Futebol, pois o preço praticado nas mensalidades dos atletas são literalmente simbólicos o que 
incentiva a frequência de todos a escola de futebol. 
De acordo com o gráfico abaixo, fazendo uma relação com a profissão dos pais, existe um 
número considerável de irmãos dos inquiridos visto que só 3 dos inquiridos têm de 0 a 3 
irmãos.
Podemos constatar que 3 dos inquiridos tem de 0 a 3 irmãos, 22 dos inquiridos tem de 4 a 6 
irmãos e o número maior recai sobre 25 dos inquiridos que tem uma media de 6 irmãos.
Gráfico 3 - Número de irmãos dos inquiridos
3
2225
Irmaos 0 a 3 V.A Irmaos 4 a 6 V.A
Irmaos 6 V.A
1.1 A interacção no espaço escolar
A análise das informações recolhidas através do questionário permite constatar que os alunos 
da EFJA interagem com os seus colegas nos treinos, nas actividades realizadas pela escola. 
Como nos ilustra o gráfico 4, 35 dos inquiridos têm um relacionamento muito bom com os 
colegas e 15 dos inquiridos tem um relacionamento bom. Podemos constatar que a interacção 
é boa porque a maioria responde que o relacionamento na escola com os colegas é muito bom. 
Então podemos avaliar de forma positiva a interacção no espaço escolar, o que faz com haja 
um bom aproveitamento por partes dos alunos e conclui-se que na escola existe um ambiente
saudável. Pois um ambiente onde se convive agradável é de fundamental importância para a 
satisfação global, tanto para escola de futebol como para os que frequentam a escola.
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Gráfico 4 - Relacionamento com os colegas
15
35
bom V.A
muito bom V.A
A acção dos alunos visa concretizar os objectivos da escola, tendo por isso a necessidade de 
interagirem uns com os outros. Como não é possível atingir esses objectivos de forma 
individual recorrem frequentemente ao contributo dos colegas porque mesmo para a prática 
do futebol precisamos do outro.
Naturalmente, no exercício das suas tarefas na escola, os alunos necessitam da colaboração 
dos outros para poderem desempenhar de forma eficiente os seus papéis. Muitas vezes, o 
desempenho de uma determinada tarefa depende do apoio e interacção com outros colegas. 
Portanto, o desempenho dos alunos na escola é avaliado no seu todo, isto é, tendo em vista a 
concretização dos objectivos da escola da instituição. Isto não significa que a avaliação do 
desempenho individual não seja considerada, mas sim o desenvolvimento individual e 
colectivo dos alunos é bastante importante.
Tabela 6 - Período de frequência da Escola 
Segundo a tabela 6, o tempo de frequência dos inquiridos na escola vária de acordo com os 
seus horários escolares. Constata-se que 25 dos inquiridos frequentam a escola no período da 
Período
Manhã
Não 
responde
Tarde
V.A V.A V.A
25 1 24
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manhã e 24 no período da tarde e apenas 1 inquirido não respondeu. Isto quer dizer que esses 
alunos estudam em períodos diferentes.
Tabela 7 - Participação nas actividades desenvolvidas na escola de futebol
De acordo com a tabela 7, pode-se dizer que os alunos participam na sua maioria nas 
actividades desenvolvidas pela escola facilitando o estabelecimento de relações e interacção 
na escola, um dos objectivos essenciais da Escola visando a socialização desses alunos. E 
essas actividades servem de apoio aos alunos visto que os ajudam no seu processo de 
desenvolvimento pessoal e social, porque através dessas actividades eles aprendem a ser mais 
sociáveis e responsáveis, a colaborarem uns com os outros e a conhecerem-se mais. Como a 
idade do nosso estudo é uma idade onde ocorre várias transformações o que é dito ser normal 
na adolescência, a participação nas actividades desenvolvidas na escola de futebol tem um 
carácter de aprendizagem e transmissão de valores considerados valiosos por essa camada.
Pedro Strecht (2002: 75:76) considera a adolescência como a última das grandes fases do 
crescimento. Para ele talvez nenhuma outra provoque tantas dúvidas, inquietações, ou receios 
nos pais. Aparentemente temida por uma série de riscos que é vulgar atribuir-lhe, como as 
variações do humor, as alterações de comportamento, o consumo de álcool ou drogas, é 
importante deixar claro que a grande maioria dos rapazes e raparigas vive a adolescência de 
uma forma saudável e sem grandes problemas. 
Mas, apesar de um grande maioria passar por uma adolescência saudável, uma boa parte 
também vai por outro caminho e o que a escola trabalha é para que não aconteça, mesmo 
através da prática do futebol mas também das actividades cívicas prestadas aos alunos.
Segundo o entrevistado João de Deus, técnico da FCF, têm sido promovidas algumas 
actividades paralelas à prática do futebol que são bastante importantes mesmo porque a 
vontade e a motivação dos profissionais que dão corpo ao projecto são muito boas. 
Actividades desenvolvidas
As vezes
Nunca 
participou
Sim
V.A V.A V.A
8 1 41
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1.1.1 Relação com a Escola
O espaço escolar é um espaço de convivência e de sociabilidade, colocando em relação 
alunos, monitores e dirigentes, mas também indivíduos provenientes de camadas sociais as 
mais diversas, com visões de mundo eventualmente antagónicos podendo, por isso, ser 
também um espaço de competição e de conflitualidade e não apenas de cooperação e 
colaboração.
Neste sentido, afigura-se-nos importante analisar a relação dos alunos com a sua escola de 
futebol, olhando a partir da escola (primaria ou secundária) de origem.
Segundo o gráfico 5, 1 dos inquiridos pratica futebol porque o fascina, 1 não responde, 3 
praticam por ser o seu desporto preferido, 9 inquiridos querem ser jogadores profissionais, 1 
prática futebol por ser seu sonho e 1 responde que o pratica porque tem talento. Pode-se ver 
que essa questão foi respondida pela maioria com a excepção de um inquirido que não 
respondeu.
Gráfico 5 - Prática do futebol
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De acordo coma a análise do gráfico 5, podemos ver que cada inquirido pratica o futebol por 
uma causa, o que é bom porque a maioria o pratica por gosto, o que ajuda muito a facilitar a 
aprendizagem na escola de futebol. E também pode ver que 9 dos inqueridos quer ser jogador 
profissional, isso mostra que levam a prática do futebol com uma certa seriedade.
Tabela 8 - Distribuição dos alunos por Escola segundo a preferência em relação à prática do 
Futebol
Futebol
Escola
Fascina Gosto Preferi
Ser 
Jogador
Sonho Talento
V.A V.A V.A V.A V.A V.A
Escola Secundaria Abílio 
Duarte
0 10 1 2 0 0
Achada Grande 0 0 0 1 0 0
Amor de Deus 0 2 1 0 0 1
ASA 0 1 0 0 0 0
Cónego Jacinto 0 1 0 1 0 0
Constantino Semedo 1 3 0 1 1 0
Escola da várzea nº 13 0 2 0 0 0 0
Escola Técnica 0 2 0 0 0 0
Eugénio Tavares 0 1 0 0 0 0
L.D.R 0 6 0 2 0 0
Lavadouro 0 1 0 0 0 0
Manuel Lopes 0 2 0 0 0 0
Mira Flor 0 0 1 0 0 0
OPEP 0 1 0 2 0 0
Segundo a tabela 8, constata-se que:
 Na escola secundária Abílio Duarte não há nenhum aluno que o futebol fascina, mas 
existem 10 alunos que praticam o futebol por gosto, 1 por preferência, 2 querem ser 
jogadores, nenhum aluno tem o futebol como sonho, e também nenhum o pratica por 
ter talento. 
 Na escola secundária de Achada Grande, existe1 aluno que pratica o futebol porque 
quer ser jogador, nenhum aluno é fascinado pelo futebol, nenhum tem um gosto
especial pelo futebol, nenhum pela preferência, nem pelo sonho e nem pelo talento.
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 Na escola secundária Amor de Deus, não existe aluno que o futebol o fascina, 2 
praticam o futebol por gosto, 1 por preferência, nenhum quer ser jogador, nem por 
sonho, e nem por talento.
 Na escola primária de ASA, nenhum inquerido sente-se fascinado pela prática da 
modalidade, 1 gosta de praticar.
 Na escola secundária Cónego Jacinto, não existe aluno que se sente fascinado pelo 
futebol, 1 gosta de futebol, 1 quer ser jogador.
 Na escola secundária Constantino Semedo, 1 inquerido é fascinado pelo futebol, 3 
gostam do futebol, 1 quer ser jogador, 1 o pratica pelo sonho.
 Na Escola primária da Várzea nº 13, apenas 2 gostam de praticar o futebol.
 Na Escola Técnica Cesaltina Ramos, de igual modo, apenas 2 gostam do futebol.
 Na escola secundária Manuel Lopes, 2 gostam de praticar o futebol.
 Na escola secundária de Mira Flor, somente 1 inquerido pratica o futebol por 
preferência.
 Na escola secundária Eugénio Tavares, somente 1 inquerido pratica o futebol por 
preferência.
 No Liceu Domingos Ramos, 6 dos inqueridos gostam do futebol, 2 quer ser jogador, 
nenhum por fascínio, sonho, talento, preferência.  
 Na escola primária de Lavadouro, somente 1 inquerido pratica o futebol por 
preferência.
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 Na escola primária OPEP, 1 inquerido prática o futebol por gostar da modalidade, 2 
querem ser jogadores.  
De acordo com a análise da tabela 8, conclui-se que a maioria dos alunos que pratica o
desporto por gosto é da escola de secundária Abílio Duarte, seguido do Liceu Domingos 
Ramos. Será que existe alguma relação com a prática da educação física nas suas escolas ou 
mesmo da modalidade em si?
Em relação á escola Jorge Andrade, dos 5 alunos entrevistados todos dizem sentir-se muito 
bem na escola. Um dos entrevistados afirma, a este propósito “eu sinto-me como se eu 
estivesse a jogar num jogo profissional junto com os meus amigos.”
Segundo um outro entrevistado, a escola de futebol tem vindo a ajudar os seus alunos no 
desenvolvimento pessoal e social, e não pode ser vista numa perspectiva financeira, o 
manancial social, desportivo e cultural que a escola transmite deverá ser tido como algo de 
incontornável e que certamente trará dividendos na vida pessoal dos jovens alunos.
1.1.2 Relação entre colegas e monitores: Uma abordagem psicossocial
A qualidade das relações seja entre colegas seja entre monitores pode ser um importante 
indicador de avaliação da integração social e psicológica de um aluno.
Neste sentido, importa analisar, por um lado, a perspectiva dos alunos sobre a qualidade de 
sua relação com os colegas, a existência de conhecimentos e relacionamentos anteriores à 
entrada na Escola bem como o grau e tipo de relacionamento com os monitores.
De acordo com o gráfico que segue, 2 dos inquiridos dizem que já conheciam alguns desses 
amigos, 1 não responde, 13 dizem não conhecer esses amigos e 34 dos inquiridos já se 
conheciam. Esses dados permitem afirmar que a interacção entre os alunos na escola não é 
difícil visto que a maioria dos inquiridos já se conheciam e já eram, por conseguinte, colegas. 
Este facto possibilita o aumento da motivação dos alunos na escola.
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Como diz Satir (1997) apud Alarcão (2006:175), o adolescente tem êxito no seu processo 
maturativo quando sabe ser dependente, independente e interdependente, quando demonstra 
uma elevada auto-estima e quando é capaz de ser congruente.
Gráfico 6 – Conhecimento anterior dos colegas
2 1
13
34
alguns V.A não responde V.A
nao V.A sim V.A
Pode-se concluir ainda que os alunos se sentem bem integrados na escola, visto que muitos já 
se conheciam. Como se pode ver pela leitura dos quadros anteriores a coordenação e a 
colaboração entre os colegas da escola são muito importantes para o desenvolvimento dos 
alunos, dado que facilita muito a convivência, a socialização e o desempenho enquanto atleta.
Um dos alunos entrevistados diz se sentir bem na escola, e que tem um boa relação com os 
colegas e com os monitores. Pois, de acordo com as entrevista, feitas aos alunos, todos 
respondem que têm um bom relacionamento com os colegas e monitores.
Para Strecht (2002:80), a construção da identidade individual está de inicio muito dependente 
do grupo quer seja por uma colagem quer pela oposição ao grupo que desloca e substitui a 
dependência intra-familiar. 
De acordo com um técnico da FCF entrevistado, a escola de futebol faz mais do que só
consolidar identidades, ela promove o moldar de identidades e de personalidades e isso que é 
do seu ponto de vista o grandioso contributo que a escola de futebol oferece.
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Embora a teoria psicossocial gire em torno do desenvolvimento do ego, a verdade é que está 
sobretudo associada e reconhecida pela focagem colocada no desenvolvimento do sentido da 
identidade, especialmente durante a adolescência.
Alarcão, (2006:173) defende que:
Muito se tem escrito sobre a adolescência e sobre os adolescentes. Têm-se 
realçado a dimensão tumultuosa da sua existência, as suas frequentes 
variações de humor a sua depressão normal, a sua tendência para o agir, as 
suas quebras escolares, as suas somatizações, a sua incrível energia, a sua 
insegurança, o seu auto convencimento, o seu desejo de independência, a sua 
necessidade de dependência, a sua atracção pelo risco, a sua paradoxalidade. 
Tabela 9 - Existência de desentendimentos entre colegas na escola
Segundo dados da tabela 9, 10 dos inquiridos dizem ter havido, às vezes, brigas entre colegas, 
7 dizem ter havido brigas e 33 dizem não ter havido brigas na escola. Através dessa análise 
pode-se constatar que a maioria responde não ter tido brigas na escola mas uma boa parte diz 
ter havido desentendimento. Estes dados tendem a revelar, por conseguinte, um bom grau de 
integração e cooperação na escola, o que não significa ausência de competição, elemento 
estrutural de qualquer prática desportiva. Casos de conflito, no contexto da prática desportiva,
são relativamente normais, considerando a diferença de objectivos, a situação de stress que as 
competências implicam o que, aliás, é importante na construção da identidade dos indivíduos, 
porque através de zangas e brigas também pode-se desenvolver e corrigir algumas falhas. 
Brigas
As vezes Não Sim
V.A V.A V.A
10 33 7
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Tabela 10 - Distribuição dos inquiridos segundo a frequência de relacionamento dos inquiridos 
com os monitores 
De acordo com a tabela 10, pode-se ver que 2 dos inquiridos dizem que às vezes têm um bom 
relacionamento com os monitores, 1 não responde e 47 dos inquiridos respondem que o 
relacionamento com os monitores é positiva. 
Os monitores consideram ter um relacionamento saudável com os alunos o que podemos 
constatar na tabela 10.
Para Carlos Neto (s/d) vários estudos mostram que os atletas se modificam devido às acções 
dos seus treinadores, mas revelam também que os treinadores podem ser influenciados pelas 
relações que estabelecem com os seus atletas. Pois, é muito bom que haja um bom 
relacionamento entre os alunos e os monitores, e que os monitores sejam bons exemplos para 
eles porque muitas das vezes os monitores podem ser suas referências, e é neste sentido que a 
escola de futebol preocupa muito com o perfil dos profissionais da mesma.
Actualmente, a sociedade cabo-verdiana depara se com o agravamento de vários fenómenos 
tais como, violência, roubo, insegurança, criminalidade, delinquencia juvinil, etc., e a escola é 
uma mais-valia para minimizar essa problemática porque, segundo um dos dirigentes da 
escola Jorge Andrade, o desporto é naturalmente um veículo integrador na sociedade. O 
futebol nessa perspectiva também o é, ainda assim, a Escola de Futebol Jorge Andrade, ciente 
do flagelo cada vez mais instituído na sociedade cabo-verdiana, promove paralelamente 
acções regulares de sensibilização social dos seus alunos as quais visam a compreensão da
necessidade de uma conduta correcta e idónea na sociedade onde estão inseridos.
Relacionamento com monitor
As vezes Não responde Sim
V.A V.A V.A
2 1 47
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Um dos conceitos fundamentais na teoria de Erikson é o de crise ou conflito que o indivíduo 
vive ao longo dos períodos por que vai passando, desde o nascimento até ao final da vida. 
Cada conflito tem de ser resolvido positiva ou negativamente pelo indivíduo.
Ainda segundo Erickson (1976) a resolução positiva traduz-se numa virtude que é um ganho 
psicológico, emocional e social: uma qualidade, um valor, um sentimento, em suma, uma 
característica de personalidade que lhe confere equilíbrio mental e capacidade de um bom 
relacionamento social. Se a resolução da crise for negativa, o indivíduo sentir-se-á 
socialmente desajustado e tenderá a desenvolver sentimentos de ansiedade e de fracasso. 
Contudo, numa fase posterior, a pessoa pode passar por vivências que lhe refaçam o equilíbrio 
e o compensem, reconstruindo-lhe o seu auto-conceito.
Com base nessa teoria podemos constatar que o contributo do desporto através da escola de 
futebol Jorge Andrade, a esse nível, tendo em conta a fase delicada em estudo (jovens 
adolescentes de 12 a 16 anos) é muito importante. Pois, o futebol de aprendizagem e 
recreação, e principalmente a formação os valores transmitidos, faz com que os alunos 
formem ou moldam as suas personalidades, sabendo fazer uma resolução positiva e ser 
socialmente ajustado sem sentimentos de fracasso e resolver seus conflitos.
Baseando-se em Piaget, Erickson apud Dias (2004), propõe que a cristalização da identidade 
se faz no decurso da adolescência. Nesta fase o indivíduo está apto a seleccionar os 
compromissos pessoais, sexuais, ocupacionais e ideológicos. Esta fase é a que mas se 
relaciona com as idades do nosso estudo. Pois, trata-se da fase, segundo Erickson, da crise de 
identidade que corresponde a adolescência, e é entendida como o momento crucial da 
formação da identidade, embora a resolução com sucesso de todos os períodos anteriores, 
definido como rudimentar, seja necessária como pré-requisito para a sua efectiva construção.
De acordo com (Strecht, 2002: 80) toda adolescência é marcada pela importância das 
revelações afectivas com rapazes e raparigas de idade próxima, da mesma, na escola e na 
comunidade. A procura de modelos de identificação e idealização é comum e forte, e aparece 
expressa nos ídolos da música, da moda, do cinema, da televisão e, embora hoje em dia 
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menos, da literatura ou de outras formas de expressão científica ou artística. Assim sendo,
também esses alunos podem ter como modelos de identificação os seus monitores 
/treinadores. 
E segundo o dirigente da escola de futebol, o trabalho dos monitores vive num processo de 
evolução constante e que actualmente está muito melhor do que há 2 anos atrás, pois para ele 
como qualquer processo em constante evolução, deve continuar a evoluir e a melhorar porque 
até ao momento não pode ser motivo para ocorrer estagnação.
Para o mesmo dirigente na escola de futebol os alunos estão livres da delinquência juvenil 
porque o desporto neste caso o futebol não convive com vícios nem delinquências, e o 
acompanhamento/atenção permanente como os alunos inibe qualquer tipo de comportamento 
de desvio que possa ser manifestado. 
A figura 3 mostra-nos os alunos do Sub 18 e os respectivos monitores depois de um treino no estádio da 
várzea.
Figura 3 – Alunos Sub 18 EFJA
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Conclusão
Na realização deste estudo foi definido como objectivo geral, verificar a importância da 
escola de futebol no desenvolvimento psicossocial dos seus alunos, e para complementar esta 
análise e tentar atingir o objectivo geral, foram destacados quatro objectivos específicos: 
 Analisar as políticas do Estado cabo-verdiano no que concerne ao desporto como 
factor de desenvolvimento psicossocial;
 Averiguar o perfil dos alunos da escola Jorge Andrade em termos de competências 
psicossociais;
 Analisar o impacto das actividades da escola na construção da identidade pessoal e 
social dos jovens;
 Analisar a situação socioeconómica dos alunos da escola Jorge Andrade.
Tentando explicar a problemática, definiram-se três hipóteses em que na primeira procuramos 
saber se as actividades desportivas, educativas e lúdicas desenvolvidas pela escola de Futebol 
Jorge Andrade têm tido uma função relevante no desenvolvimento psicossocial dos seus 
alunos; na segunda pretendíamos demonstrar se a escola de futebol contribui para a afirmação 
de identidade pessoal e social dos alunos e na terceira se o futebol é uma modalidade 
escolhida pelos jovens da classe social menos favorecida, como meio de se afirmarem social e 
economicamente. 
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A partir duma análise detalhada dos dados obtidos através do inquérito por questionário 
aplicados aos alunos da escola de futebol Jorge Andrade, concluímos que a nossa primeira e 
segunda hipótese são verdadeiras e a nossa terceira hipótese não se confirma totalmente 
porque segundo os dados apresentados no trabalho o futebol não é uma modalidade escolhida 
apenas pelos jovens das classes sociais menos favorecidas, como meio de se afirmarem social 
e economicamente porque de acordo com os dados obtidos temos jovens na sua maioria da 
classe média.
De acordo com a pesquisa foi constatado que relativamente ao objectivo geral traçado 
verificou-se a importância que a escola de futebol Jorge Andrade tem no desenvolvimento 
psicossocial dos seus alunos.
Do objectivo específico constatou-se que não existem politicas desportivas propriamente 
direccionadas para o desenvolvimento psicossocial dos jovens, mas que de acordo com o 
programa do governo 2006 a 2011, muitas coisas ainda estão por fazer. Em relação aos outros 
três objectivos específicos podemos dizer que os alunos têm um bom perfil em termos de 
competências motoras e psicossociais, e que a escola, através das suas actividades, ajuda na 
construção da identidade pessoal e social dos alunos e, por último, da análise socioeconómica 
dos alunos constatamos que temos alunos de classes sociais variadas mas convêm realçar que 
a maioria é da classe média. 
Concernente às recomendações, consideramos pertinente a realização de mais estudos sobre o 
desporto e o desenvolvimento psicossocial em relação à camada jovem, uma vez que não 
existem muitos estudos nesse âmbito e o desporto cabo-verdiano carece desses estudos, e 
também pelo grande contributo dado pelo desporto no combate a muitos males sociais nem 
sempre levados em conta.
Vale ressaltar que o trabalho mostra que os alunos e os colaboradores da escola de futebol 
Jorge Andrade sentem-se satisfeitos com o trabalho feito na referida escola.
Contudo, concluímos que o desporto tem uma função relevante em nossa sociedade e 
continua sendo, muitas vezes, uma das formas de ascensão económica e social de milhares de 
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jovens que vislumbram, por meio da carreira do desporto principalmente pela carreira
futebolística, uma forma ou meio de realização de seus sonhos. Porém, observou-se que com 
as mudanças ocorridas com a globalização e com o processo de modernização o desporto, 
particularmente o futebol, tornou-se excludente e competitivo como qualquer outra profissão, 
em que apenas a qualificação técnica não é suficiente para manter-se nesse mercado de 
trabalho.
Para isso, constata-se o papel e a importância das escolas de futebol na formação de 
jogadores, conscientes da sua realidade e de sua função na sociedade, na valorização da 
qualificação social que precede a qualificação técnica, e na formação de um profissional 
cidadão. 
Percebe-se que o jogador de futebol só poderá ser um profissional cidadão na medida em 
que rompe com o processo de alienação imposto, não raras vezes, pela própria instituição, e 
participa activamente da sociedade em que está inserido. 
É necessário que o conceito de desenvolvimento psicossocial dos jovens seja trabalhada duma 
forma seria e seja colocado na prática através de seu exercício constante e diário e para isso 
são necessárias práticas integradas na sociedade, nas escolas, no desporto para que a conduta 
cidadã seja vivenciada em todos os domínios sociais. 
A escola de futebol Jorge Andrade, consciente da situação da sociedade, preocupa-se em 
transmitir aos seus alunos não só a boa prática do futebol mas também valores que lhes 
ajudarão a vida toda. 
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A Anexo
A.1Questionário dirigido aos alunos da EFJA
Este questionário destina-se a uma pesquisa para monografia do curso de Serviço Social 
da Universidade Jean Piaget, e todas as respostas serão mantidas em mais alto sigilo. 
Obrigado
Questionário
A – Identificação do inquirido
1. Idade: a) 12 -14 ______
               b)15 -16 ______
2. Nível de escolaridade: ________________
3. Nº de irmãos: _____________
4. Onde estudas? ________________________________________________________
5. Nome do bairro onde vive_______________________________________________
6. Situação profissional dos pais e/ou encarregado de educação:
 Profissão do Pai___________________________________________________
            Local de trabalho__________________________________________________
 Profissão da Mãe__________________________________________________
            Local de trabalho__________________________________________________
 Profissão do encarregado de educação_________________________________
Local de trabalho__________________________________________________
B – Relação com a Escola de Futebol 
1. Há quanto tempo frequentas a escola de futebol______________________________
3.Tem gostado das actividades desenvolvidas? Sim_____ Não_____ As vezes______ Porquê?
4. Em que período do dia frequentas a escola? Manhã _____ Tarde_____
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5. Já conhecias estes amigos? Sim _____ Não________ Alguns______
6. Criaste amizades na escola? Sim_____ Não________
7. Como tem sido o teu relacionamento com os colegas: 
a)Mau _____ b)Muito mau_____ c)bom____ d) Muito bom______
8. Costuma haver brigas e discussões? Sim _______ Não_______ As vezes______  
Porquê? 
9. Porque escolheste o futebol? 
10. Sentes bem na escola? Sim ___ Não___ 
11. Tens bom relacionamento com os monitores? Sim___ Não___ As vezes____  
Muito obrigado pela colaboração. 
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A.2 Entrevista dirigida aos alunos da EFJA 
Este questionário destina-se a uma pesquisa para monografia do curso de Serviço Social 
da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, e todas as respostas serão mantidas em 
mais alto sigilo. Obrigado
Entrevista aos 5 alunos da Escola de Futebol Jorge Andrade.
1) Como te sentes na escola de futebol?
2) Sentiste alguma mudança depois de entrares na escola de futebol?
3) A escola de Futebol é importante?
4) Se não estiveres na escola de Futebol onde estarias?
5) Os teus Pais gostam que frequentas a escola de futebol?
6) A escola de Futebol não atrapalha os teus estudos?
7) Tens bom relacionamento com os teus colegas da Escola de Futebol?
8) Tens aprendido alguns valores na escola de futebol?
9) Pensas um dia representar a selecção nacional de cabo verde?
Muito obrigado pela colaboração. 
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A.3 Entrevista dirigida aos monitores e aos dirigentes da EFJA
Entrevista dirigida aos monitores da EFJA
Este questionário destina-se a uma pesquisa para monografia do curso de Serviço Social 
da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, e todas as respostas serão mantidas em 
mais alto sigilo. Obrigado
Identificação: 
Sexo: 
Idade: 
Função na Escola: 
Formação: 
Tempo de trabalho na escola de futebol: 
1) Gostas de trabalhar na escola de Futebol? Porquê?
2) Qual o relacionamento com os alunos da escola?
3) Qual o diferença dos alunos depois de frequentarem a escola?
4) Tens reparado se a escola ajuda os seus alunos no seu desenvolvimento desportivo, 
pessoal e social? Se sim, como? Se não, porquê?
5) Nível e qualidade do relacionamento entre os alunos
6) Existem alunos problemáticos na escola?
7) A escola de futebol tem ajudado esses alunos? Se sim, como? Se não, porquê?
8) O futebol é um desporto que atrai muito as pessoas. O que pensas sobre o desporto na 
ajuda contra a delinquência juvenil?
9) Quais são os principais constrangimentos existentes na escola de futebol?
10) Como avalias?
11) Os alunos têm bons comportamentos na escola?
Muito obrigado pela colaboração. 
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Entrevista dirigida aos dirigentes da EFJA
Este questionário destina-se a uma pesquisa para monografia do curso de Serviço Social 
da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde, e todas as respostas serão mantidas em 
mais alto sigilo. Obrigado
Identificação: 
Sexo: 
Idade: 
Formação: 
Tempo de trabalho na escola: 
1) Qual foi o propósito da criação da Escola de Futebol Jorge Andrade?
2) Porquê o nome Jorge Andrade?
3) A escola de Futebol tem vindo a ajudar os alunos da escola de futebol?
4) A escola é aberta para todas as classes sociais ou existem restrições?
5) A sociedade cabo-verdiana depara com novos fenómenos (Violência, roubo, 
insegurança, criminalidade, delinquência juvenil, etc.), a escola é uma mais-valia 
para a sociedade? Porquê?
6) Como avalias o trabalho dos monitores da escola de futebol?
7) Tem se feito actividades para além da prática do futebol? Se sim, quais. Se não, 
porquê?
8) Pensas que a escola ajuda os alunos na consolidação da sua identidade?
9) Na escola os alunos estão livres da delinquência juvenil? Se sim, como avalia esta 
situação? Se não, quais os impactos que escola espera que suas actividades tenham 
sobre os adolescentes e jovens?
10) Existe alguma relação entre a escola e os pais dos alunos? Se sim, qual? Se não, 
qual?  
Muito obrigado pela colaboração. 
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A.4 Quadro de Desenvolvimento Psicossocial segundo Erickson
Fonte: http://www.scribd.com/doc/3035650/QUADRO-TEORIA-DE-ERICKSON
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A.5 Estágio realizado na FCF
Apreciação Global do Estágio 
A função desempenhada durante o estágio
A estagiária efectuou o seu estágio na Federação Cabo-verdiana de Futebol. Durante o estágio 
a estagiária desempenhou as funções de secretária do Técnico da selecção nacional de futebol. 
Este sector abrange a escola de Futebol de formação, cursos de treinadores, estágio das 
selecções, e o centro de estágio. Tendo a duração de duzentos e setenta e duas horas, 
distribuídas semanalmente, nos dias úteis da semana, oito horas por dia, no período de manhã 
e da tarde, que decorreram do dia 3 de Março a 18 de Abril de 2009. 
Os Objectivos do estágio
O estágio teve, inicialmente, como objectivo principal, adquirir conhecimentos aproximados 
sobre a organização, o planeamento e a gestão de processos realizados pela Federação Cabo-
verdiana de Futebol no que concerne a área desportiva e social. Foram definidos os seguintes 
objectivos secundários:
 Conhecer as aplicações da instituição no meio social;
 Analisar os processos de inscrição dos alunos, perspectivando a inserção do mesmo;
 Conhecer os procedimentos administrativos e de gestão do pessoal da instituição;
 Analisar o desempenho e contribuição dessa instituição à sociedade;
 Realização de torneios e intercâmbios/sociais entre equipas e instituições de cariz 
social; 
 Analisar a qualidade dos serviços prestados aos utentes.
 Promover encontros e palestras com os atletas da escola e sociedade civil;
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As actividades realizadas
Durante o estágio, realizou-se várias actividades de entre as quais consultas de documentos, 
fez uma análise profunda dos processos da instituição, principalmente dos processos dos 
alunos da escola de futebol e outras actividades relacionadas.
Uma vez que a instituição em causa é o local de trabalho da estagiária, e a mesma já estava 
familiarizada com o espaço o entrosamento com as actividades em questão não foram difíceis. 
Isto influenciou a realização deste estudo, pois houve, por parte do tutor, incentivos positivos 
para realização de pesquisas sobre a escola que coordena. 
Todas actividades realizadas foram bem analisadas e supervisionadas, pensa-se que as 
actividades tiveram grande contribuição tanto para o desenvolvimento da instituição, como 
também para integração de jovens no meio futebolístico e, consequentemente, na sociedade.
É de realçar que as actividades realizadas foram muito benéficas para a instituição.
As actividades são as seguintes: 
 Realização de actividades nas datas comemorativas com alunos da escola de futebol e 
seus encarregados de educação;
 Realização de actividades sociais e desportivas com alunos da escola de futebol e outras 
escolas;
 Secretariado do curso de treinadores de futebol Licença C;
 Organização dos processos da Escola de Futebol de Formação “Jorge Andrade” da 
Federação cabo-verdiana de futebol, no que respeita as inscrições ao pagamento;
 Coordenação da instalação da FCF, Centro de estágio a nível de manutenção do espaço;
 Divisão de tarefas entre os funcionários da instituição;
 Gestão e cedência de espaço para realização actividades aos organismos externos;
 Elaboração de projectos de angariação de fundos para actividades como por exemplo 
realização de torneios com escolas e grupos de crianças desfavorecidas beneficiando as 
escolas que tem menos condições financeiras;
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Os resultados esperados e conseguidos
Tendo em consideração os objectivos do estágio, espera-se que possa estar preparada para 
responder a qualquer questão relacionada com a área de estágio e também ter aptidão para 
trabalhar nesta área ou em qualquer outra área onde o Serviço social pode actuar.
As actividades desenvolvidas durante o estágio, permitiram adquirir vários conhecimentos a 
nível de planeamento, organização, administração e gestão de trabalhos, trabalho em equipa, 
bem como conhecimentos a nível do serviço social, especialmente no que se refere aos 
trabalhos com crianças, jovens de várias idades e encarregados de educação, 
Trabalhar com os conceitos integração social e desporto foi uma mais-valia para a função que 
se vai desempenhar tendo em conta o desporto como um dos fortes processos de socialização. 
Análise crítica
Pensa-se que os objectivos traçados e os resultados conseguidos poderiam ser ainda muito 
mais fortalecidos e melhor entendidos, se existisse um profissional da área de serviço social 
no estabelecimento do estágio, contudo viu-se que a presença de assistentes sociais nessa 
instituição é necessária se não indispensável. 
Considerações finais
O estágio foi muito proveitoso, uma vez que se pode confrontar o saber teórico adquirido 
durante estes 4 anos do curso com a realidade profissional concreta no contexto cabo-
verdiano. Possibilitou ao aluno conhecer o meio profissional, as vantagens, limites e 
dificuldades da futura profissão. Estabeleceu uma plataforma de contacto entre a 
Universidade e o meio empresarial e institucional envolvente. Facilitou a entrada no mundo 
laboral. Sensibilizou o aluno sobre o papel do relacionamento interpessoal no mundo de 
trabalho.
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O problema de maior relevância que se pôde encontrar foi na análise de bibliografias acerca 
do tema do estágio, e fazer a ligação entre esta com as actividades desempenhadas pela F.C.F. 
Estes problemas fora resolvido com a ajuda do tutor e da orientadora, com fornecimento de 
alguns dados importantes e esclarecedores que também serviram de base para execução de 
todos os trabalhos do estágio.
A possibilidade de realizar trabalhos em parceria com a instituição acolhedora foi um dos 
principais objectivos do estágio e foi alcançado com sucesso. A partir dos trabalhos realizados 
pôde-se adquirir conhecimentos variados sobre a matéria em estudo e sobre a área de estágio.
